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CAIXA DO CORREIO, N. 26 
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tracçGos, 
C Ò L L Ê G I O M E N D O N Ç A 

Poços de Caldas—Minas 
Clima incomparavcl—Edifício commodo—Cor-

po docente idoneo—Kdacaçfto completa—Acham-
se funccionaudo todas as aulas. 

O dlrector—dr. Autonio Marques do Oliveira 

' C U N Í C Ã M E D Í C Ã 
(espec ia lmente de doenças nervosas.) 

D». 8ETTENC01-KT KODRIUUEB 
4b Faculdade do Medicina de Paris, da Acade-
mia Real du Boieiicias de 1.ibí'ía. officlai da 
Academia do l'rança. 

Ctntitllan—Rua 16 de Novembro, 22, «o meio-
dia. 

litiidmcia—Liberdade^l48. 

LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS é sempro encontrado cm 

seu eBcriytorio na rua Maiecbnl Dcodoro, 6 A. 

DR. V I R I A T O E5RANDÃO 
Ilocnça» doa rins. da littxig.'.. rti urntbra e sy-

pbilitit.as, tratadas pelos|iroctss«rmi':s modernos 
Consultas da I ás ra,i ló du Novembro, 2H. 
Resldeucia. rua da Gloria. GO. 

D r I S i l v e i r a C i n t r a 
ConsvHorio : rna Ji-sé Bonifácio, 6 (da 1 As S 
Eesidenrta : rua dos Ouayancze», 37 (tel. &>1) 

LIVRARIA ESCOLAR 
33, Rua José Bonifácio, 33 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
DR. N E V E S DA ROCHA 

CONSULTO RIO ROA DE B. BESTO, 26 

G l l x i r M . S l o r n t o 
E uru depuratlvo indígena. 

Cura toda a syphtlia. 
Cara o rhonmattsnío 

Cura a Morphéa. 

O z o r i o & C o m p . 
Impor tadores o cominissar ios de 

ASBUCAR. ARROZ H VINHO 
Yêttdas por atacado 

Rua Plorfhtw d'Alirpu. n. lã" B. 
faixa IVrtai ? Teieplmne, 1119. 
Knd. Teles. - Ary- B. Paulo. 

«0 COKHEBCIO D£ S. PMJLO» 
Vendem-se collecçõcs do 1." anno den-

ta. f;'ha, encadernadas em a volumes 
por 45$ rafa uma. 

J!ra ronsequunc ia do mau funcc ic-
n a m e n t o das l i nhas para o Kio, n í e 
hQviamos recebido o nosso servido 
te lographico en t ra r esta folli» 
p a r a o prólo 

C o n d o . 
Recomeçamos ns reclamações contra 

o serviço postal, bem a nosso pesar, 
porquo conhecemos o zolo com quo o 
actual s r . administrador dirlgo a sua 
rrpa»*tlçfto. 

Inf. I zn.ento s . s, náo póda flecall-
par todos os ramos do serviço o dahi 
as irregularidades ou abusos quo por 
ventura se verifiquem. 

Passemos aos faltos •. 
Nflo nos chegou ás mftoB uma car-

ta «'aviada do Rio pelo nosso collabo-
rador Luiz de Castro, a qual nao po 
dia trazer endereço confuso, porquo é 
impresso 

— O aviso do um registro com va-
lor. om voz do sol' lançado em nossa 
caixa postal, foi parar hontom A Casa 
Garra nx, tlondo nol-o dovoiveram gen-
ti lmente. 

— O sr. Artliur Carmo Uma, nosso 
u tignant» cm Santa Gertrudes, allir-
ma-nos recobcr r- foihit muito irregu 
larmonte, o qun iifto admira, porqu" o 
agento do correio 6 um menino do 
a I I annos. 

— O sr. Juvenal do Paula Madurol-
rü. r«-i(l.'iito em Caçapava, nêo rere 
b'-u a nossa folha no dia 1 ° do cor-
rente . 

— If.i uma grande confüáíio o c/ítis-
tantcB trocas ' litro a rorroüpondoncia 
do Jaguaty. cidado do Minas, o a cs 
taçflo do tuesrno nome, na linha Mo-
gyana. 

Nfio haverá mt-ln de ir gnlarlsar es-
to terviço? 

ljyccu do Sagrado CoraçSo. 
N''Sln respolíavel o utllissimo es-

taliftlcinioato do oducação profissio-
nal iiiaiiguroii to uma oõtclna do gra 
vaç&o sobro inotaes, qtm acecita toda 
O qnalqucr encommonda quo o publi-
co ihii queira confiar, na certeza de 
quo s"rà bem servido. 

Todas as ordens o corronpondoncia 
devem ser dirigidas A DirocçSo das 
Ollldnag Saleslanas. 

InstituiçúeK desta natureza sfio di-
gnas do apoio do publico paulista. 

Festa intimo. 
'1 sr. José Duatto Rodriguo», dodi-

r \do gerente do Banco d<> Credito 
Rnal de ? Paulo, reuniu anto hoatem, 
em sua casa, algumas pessoas de suas 
relações, áii quae« foi tervldo lauto 
banquete, cm que so trocaram muitos 
brindes. 

A sala do jantar estava brilhante-
mente adornada do grande» festOos 
de flores, arbustos e profusfto dn lu-
zes. 

Entro as pessoas presentes notámos 
os drs. Pedro Vicente, Brosillo Ma-
chado. Neves da Rocha Pereira de 
Queiroz e R. Capella o ob bis. 8orpa, 
Abílio Soures, A. Calda*, Duarte Ri-
bas. etc. 

Entro os ricos mimou com quo foi 
presenteado o sr. Uuarto Rodrigues, so-
bresalila um seu retrato a crayon, ta-
manho nutural, exeoUcnte trabalho do 
sr. Uno Munlz, homenagem dos em-
pregados do Banco ao sen digno chete. 

Ebbo retrato vai ser colíocado na 
«ala de honra daquollo estabelecimen-
to de oredlto. onde j á existo o do 
conselheiro Dutra Rodrigues. 

CORREIO FLUMINENSE 

Rio, 31 de maio 
NSo, pootas meus patrícios, maio 

rido ó o moz das fl jres, entre nós, 
pelo monos. O mez passou sem quo 
os meus canteiros accusassem a in-
fluencia do sou oflluvlo fecundo, mes-
mo as lindas rosas carnaes essas ad-
miráveis rosas quo florescem nas f a -
ces femininas, ainda nâo npparoeeram, 
para encanto dos nossos olhos. Maio 
correu pachorrentamento, morno e pre-
guiçoso, tom fldroB, sem idjllios, som 
boatos. A fi hre ainarella, aproveitan-
do o veranieo, fez algnmas victlmas. 
mas vai amainando a sua furla; em 
compensação ahl vem chegindo, em 
brulbada na garfta de j u n h o . a esqun 
letlca e pallida tuberculoso, o mal ro-
mântico dos pootas p dos namorados 
Ae estatísticas annuneiam-na Cantei», 
Franclnal ama, mas cerra bem a ge-
losia, para quo o vento gelado nfto te 
surprelionda no leito, adormecida nea 
braços do teu amanto. Cuidado, poeta I 
contempla extasiado o luar atravez da 
bruma, canta os sylphos do inverno, 
mas levanta a gola do tou casaco, por 
que as pneumonias passam no frlul 
juntamente com ob espíritos < rrantos. 
Junho é o mez tiritanto; nao sul da 
ampuiheta do tempo, sai do uma ca-
temphur». O sorveto emigra o jáj,flara 
raeja a chamma cérula do pnnch nas 
tarrlnas de prata burilada o o vento 
funebro uiva lá fóra. Portas fechadas 
portas fochadas, lenha ao fogfto I Ahi 
vom o frio. 

Nlo foi um mez do desgraças osso 
quo agonisa omquanto cscrovo: tovo 
eóos, tevo agnacolros. So os coveiros 
abriram sepulturas, também foram pro 
curadas muitas amas do loitoj sn mui 
ta touca voou estrolnamonte por cima 
dos moinhos, o pretor o o padro ca 
sarara muitos pares—a vida correu 
com todos os accidentes felizes o in-
felizes, inclusivo esse escândalo dos 
últimos dias: o descobrimento do far 
rancho do conspiradores da rua do Ou-
vidor, do sapateiro Crashloy ao pro-
fessor Alexander, dos pôs á caboça, 
com um pastor Vilas no meio. Crash-
loy, quo foi além das chinelas, e quo 
bojo certamento anda tonto prornran 
do descalçai a bota, nRo é um sim-
ples sapateiro—tem uma casa na rua 
do Ouvidor, onde ha de tudo: é mu 
bazar, um pandomonium. Ila abi sa-
patos o escovas do dentes, illustra-
çOes inglezas o panollas, ediçOos ri-
quíssimas do 8hakspearo o de Burns 
e porfumarias : havia também.. . cons-
piração. Crashley era o grande emis-
sor do boatos : cr» ollo quem anouti-
ciava os bombardeios, qunm espalha-
va os boletins, quem angariava dona-
tivos para a gento da rovolta. Muitas 
vozeí encontrei-o nas ruas azifama 
do, quasl a correr, suando, bufando 
os olhos dosvalrados—desappareola na 
mul t idão . . . Que diaboI pensava eu, 
Crashloy anda ntal do negoclos . . . oeae 
olhar, esse andar, osso s u o r . . . inas a 
sapataria estava sempre cheia, havia 
caixeiros aoa pés do freguezes, ou 
troa dosarrolhanrto frascos, outros fo-
lheando volumos, o Crashloy sempre 
iuconjmodado, precipitado, a corror.. . 
CraBhley cuidava da revolta. Alexan-
dor, professor du inglez no Gymna-lo 
Nacional, é um hoiuoiu do sabedoria 
Trabalhei a seu lado na «Sociedade de 
CBÍCdos psychicos do Brasil» o tive 
occasláo de ouvll-o. Espirito investi-
gador, pertinaz, procurava descobrir 
a essoncla da vida, prooiaava oxjdi 
car o sobrenatural o , , , levava a cor-
respondência do Custodio o tio Salda 
nha e recebia a correspondência dn 
Saldanha o do Custodio, enviava jor -
naos aos ebofes da revolta, jornaes e 
dinhelros o planos, o eu a pensar que 
esse inglez frio ostudava i alma Co-
mo ou andava iliudldo. grande Deus 
a a lma! E o pastor Vilas 7 quo liei 
do dizar desso pastor quo nunca vl e 
quo nunca verei, porque com ccrt"za 
já deu ás do Villa D iogo . . . um h > 
mem da rellgISo mottldo com artilhei-
ros , a conspirar, a tramai', pu llnd" 
para estabelecer nm hospital ttucltihn-
te, atira de curar os revolt isus foii• 
d o a . . . pândego, pois nSo é ? Decidi-
damente, nos dias de hojo, ó melhor 
lidar com lobos do quo com pastores. 
E toda PSBa geuta vivia o conspirava 
na casa Crashloy, mas a egenclap s-
tal da revolta era no hotel C i n t r a . . . 
Foi um jornal amorlcano que poz tu 
do isso om pratos limpos o até agora 
ntto eal quo 6 feito do Crashlcy, nom 
do Alexander, quo foi doralttido como 
traidor á Republica; abalaram, com 
certeza, o quo Deus os lenha por lá 
muito tempo para doaeanço nosso, 

Uns que vao, outros quo chegam : 
Luiz Morat, o poda. quo volu a bordo 
do Nile. foi preso a bordo desse pa 
quote, sondo transferido paia a ilha 
das Enxadas onde ainda demora Di-
zem quo raspou o blgodo, procurando 
assim illndir a vlgdancia da policiado 
porto. Trouxo-o unia graudo saudade 
da patrla o da família, quo ello aban-
donou, num momento do dosvarlo, doi-
xando-so seduzir pela lllusao mundaz. 
Aiíora ollo vivo debaixo do amado céu, 
prisioneiro, ruas orallm vivendo na pa-
Iria, porque é melhor sofíror nos bra-
ços matemaes do que gomer sosinho, 
certo de que, na hora da agonia su-
prema, ninguém terá a doca piedade 
do cerrar as palpebras para o gmndo 
somno. O Murat bein sabia quo che-
gando ás praias natallclas mal podo 
ria olhar do longo a cidado, porque 
logo a raao foi to da justiça lhe havia 
de ombargar os passos : omtauto volu. 
Tenho ouvido commentarios sobro 
esso moço de coração t j o meigo e do 
tfto lúcido talonto—uns tratam-no do 
tolo, outros aventam que dovla ter 
acabado no palz es t ranho com uma 
bala no craneo. Essos, porém, desoo 
nhecom o mal toriivel quo so chama 
nostalgia. Para o Murat o carcero 
pouco valia, pouoo valiam algomas — 
a sua grande saudade era maior do 
quo o torror. Quo lhe Importa a lago 
gelada o hutnlda, se ello £abe quo, 
a t ravez das gradei, a voz da eua san-
ta mae Irá abençoal-o, e Cordella. a 
pequenina filha, poderá passar a sua 
m&osinha branca por entre os varOes 
de ferro para os seus lábios Béoooa I 
Que lhe Importa o exílio no fnndo 
tristo da fortaleza, so o ar qua lhe vai 
tonificar ob pulmOes vem oxygenado 
pelas mattas da sua terra n saturado 
do aroma das flôros quo ollo tanto 
an.ou—o lá om baixo lbo ba de cha-
gar a voz soturna do mar e o mosmo 
carcereiro s c r t ao&dp por elle, porqao 

falará a língua quo ello fala. Quom o 
trouxe, quora o volu guiando foi osso 
Ibls trlstonho, a nostalgia, o só o accu 
sa quem nunca viveu longo dos que 
ama, longo do lar. som conforto o sem 
carinho. Pobro Ijnlz I Ao menos tons o 
tJU umado céu azul diante dos olhos. 
Esse foi o grando acontocimento da 
semana o, para nós ontroB, a nota fu-
nebro do moz, porquo é ura grande 
poota quo vemos agonlsando Lovou-o 
o sonho ao abysmo. 

Enoorra-so a iuauhl a exposição do 
grando artista Castagnetto. O publico 
e qiiocen-a intolramonto o creio que o 
pintor conseguiu aponas vendor cinco 
ou seis dos lindos quadros quo tr.ju-
xo do Toulon. Zé-Povo om quostOes de 
Arto nao gosta de iutromottor-se: fogo. 

Termino com um» pancgyria o so 
pa.losso tirar accordes da lyca, o meti 
ilaal de hojo sorla uma odo — unia 
odo no burro. Vao achar extranh \ os- i 
Idéa. maa, senhores meus. a justiça tom 
sempro cabiraonto ; laçamos justiça, 
m -smo aos nossos Inimigos : o burro 
meroco quo o cantemos, poh cantemos 
o burro. O grando Hugo uSo pordou 
os laurois cotu ossa ousadia. 

O' tn, quadrupodo paclonte quo ar-
rastas a humnuldado. . . Mas, pergun-
tarão, a quo proposlto vem ossa pa-
ncgyria inuar V a proposlto do boud 
electrico, senhores meus. O bond ole 
ctrico dobutou com brilhantismo o ve-
locidade. Cruzavam-se rápidos, fagu-
lhando ; quando passavam, a gonto mal 
podia distinguir os passageiros que 
nollos i am: voavam sobre os trilhos. 
Pois, senhores meus, quando hojo so 
movem, o povo app laudo . . . os burros, 
quo diBtanciiim os accuiuuladores : as 
forças univorsaos t i o vencidas pelas 
quatro patas; duas orelhas valem mais 
do que todas as pilhas do mundo. A's 
vozes os taes vuhiculos empacam, cs-
curecom o, como agora, rebocam ou-
tros bunds, llcam cem, duzentos passa 
geiros encalhados, vendo outrou bonds 
pass&rom tirados polos modestos bur-
ros. menos caprichosos do quo a elo-
ctricidado, o os raortoneiros vociferam, 
bradam, Injuriam os fios Implacavols, 
e os uassjgoiroi pordera o ponto o ás 
vezus cousa melhor por falta de cle-
ctrlcidade. Hao do convir que o bur-
ro é melhor, porque, emfim. do vagar, 
do vagar, dá conta tio r ecado . . . 

Assim, francamente, nao acham que 
o burro merece que alguém o gabo ? 
O' tu, quadropode pac ien to . . . Mas nao 
quero domo)a| os mais : imaginem a 
pancgyr ia . , , 

COKT.HO XETTO 

Assass ina to 

{[ontem, ás 2 horas da tarde, na 
rua D Maria Ilouiltllia, um gatuno 
heFpanhol. de fj8 annos do edada. cha-
mado Modesto Santo, furtou um cha-
lé o, como fosso visto o perseguido 
logo na sua rápida fuga, por mnito 
povo, empunhou uma faca, que cravou 
no primeiro quo lho upparoccu pela 
frento. 

Foi um pobro italiano, chefe do far 
milia, o desgraçado que cahiu quasl 
morto aos golpes do assassino. Cha-
ma-se a victima ConsUntlna f ama. 

O 2 ° delegado, cr. major Octavia-
no. tomou c(nheclmento do faeto. 

0 ferido foi recolhido á Buaresidon-
ida, na fefeijdí» rua. vindo a fallecor 
horas depois. 

Examinado pelo dr. Castilho, esto 
clinico verificou troa ferimentos do 
iostrnmeuto poi furante. 

Hoje será butopsiado no nocro-
terlo. 

O assassino foi proso cpi fjagrante, 
depois do ter levado com ura tijolo 
na cabeça, quo o atordoou. 

fl icledadoB commerciaos. 
Os Amoilni Guilherme 4 C. 

constltnlram-so wo firma mercantil, 
nesta praçi , á rua Sinta Ituja, n . 12 A, 
para explorar o commert lo do com-
mlssOes, cousigeaçO1», molhados o, os-
pecialmonte. assuear o aguardente. 

Os s rs . Pereira Borges & C. or-
ganizaram ecl) % mesma lltma nova 
sociedade em eonimandita, da qual fa-
zem parto os crs. Francisco Marquos 
Pauperio, Eduaido liorges da Rocha o 
Antonlo Pereira Borges, sondo eó o ul-
timo solidário, p^la retirada dos srs . 
José Hlppollyto da Silva Dutra o José 
da Silva Nelva. 

Anto hontom ás K ht ras da tarde, 
na rua Visconde de Parnahyba, 109, 
foram p rvos , p-r ordom do juiz da 
l . » vara eVlti.* como Bnspoitos de 
gatunagem, os l-idlvlduos delicio Ro-
bero, Avando IJoaienlco. Cavailari Wen-
cesláu. Moliua Paullna o Oastaldi .Ma-
rianna. 

Até as mulheres I... 

Na mtdrug ida de domingo, ás 2 
hora", o sr Antonlo Medeiros encon-
tron escondido na sim casa de nego-
cio, á avonida da Intondoncla, n. 29, 
um indivíduo, quo vendo-so pilhado 
confessou estar alll com o fira do 
abrir n porta a mais dous collogas o 
fazorom limpeza no quo na loja hou-
vesse do aproveltavel. 

O roferido f r . entregou o meliante, 
que so chama Joaquim Josó Ferreira, 
aos Inspoctores do quarteirão, o estos, 
do certo, com o louvável Intento de 
llvrarom o gatuno destas frias manhas 
do Invomo, agasalharam-no naCorrec-
çao. 

Os taos quo o Ferreira esperava 
eram praças de policia. 

Bonito 1 

Ante-hontem. á l bora da tarde, 
morreu repentinamente, na rua de 
8. .Ifito, um preto que vinha do mer-
cado daqaella rua. uom uma cesta de 
verdura no braço. Chamava-se ele-
mento. 

S. João da Bôa-Vista. 
Era resposta a uma oarta do s r . 

João Amaro da Cruz, declaramos nao 
ser o mesmo 's r . o auetor do nma cor 
respondenola noticiosa quo ha dias 
nos foi remettlda daqaella localidade. 

Campinas. 
O i r . Francisco Motta recebeu do 

Bio um caixão quo devia conter fogos 
na Importância de 6841, 

Em locar, porém, dos fogos encon-
trou quatro enormes tijolos I 

Bxcellentes explosivos, nko acham f 

con 

(Traducçftu para O Commtrrío) 

O u l t imo charu to 

Qoando acabaram do servir o café, 
disso nos a dona dn c a s a : «Olhom 
meus senhoros, o fumo nao mo In-
commoda. . . > o. ao mosmo tempo, fez 
slgnal ao marido. 

Este salilu da mesa o voltou ao ca-
bo do dous minutos com uma caixa 
do charutos, que fez circular pelos con 
vivas, uma ca ixa roctangular o chsta 
ornada dn InscrlpçSos, dentro da qual, 
eoin todo o luxo devido ao seu vslor, 
havia enormoR charutos embrulhados 
om papel prateado. 

A caixa, passando de mito em mfto 
chegou até mim. e, depois do haver 
tirado um charuto, offorecl-n ao meu 
vl-lnho da esquerda. 

Esto empurrou mo devagarinho o 
braço: 

-Obr igado , nBo fumo. 
— Nao fuma? disso a dona da casa, 

Ondo contraJiiu aue liabito t 
—Nao ó um h a b i t o . . . é um castl 

Ko. 
—Um c a s t i g o ? . . . NSo oomprohon-

do. 
—Nom pódo eomprohendor. E' nm 

verdadeiro romance. 
—Dm r o m a n c e ? . . . Conte-o. 
O meu vlsinho parece que estava 

morto por Isso. 
Inclinou a caboça como quem diz: 

«Com todo o g o s t o . . . Estava só á 
espora quo m'o ped i s se . . . » e come-
çou : 

—Tenho cincoenta anno9. minha so 
n h o r a . . . mas nem sempro os tivo. 

«Ha vlnto a cinco Qnnos, era eu. 
diziam-m'0 polo menos, um rapaz 
bem feito, com cabollos crespos o um 
bonito bigodo loiro, bem cheio no cen-
tro o adelgaçando «o de cada lado em 
duas pontinhas garhosamento arrebl-
tadaa. 

«Pretendiam os mous amigos qno 
eu alflnotava todos os coraçóes com 
os meus blgodoa. 

«Exiggeravam, está c l a r o . . . Nao 
prendia t odos . . . mas sompro apanha-
va alguns. 

«üu fumava naquollo tempo, e os 
meus amigos (sempro os mesmos), 
quando mo encontravam de noito com 
um charuto acceso, exclamavam: 

—Lá ostá o Philippo alumiando o 
bigodo I 

«Em surama, o meu bigode enciu-
mava muita gente, tornava algumas 
pessoas f e l i zes . . . o eu tinha orgulho 
com ollo. 

«Cm dia, on antes, uma n o i t e , , , 
flqnel sóriameuto apaixonado. Foi om 
um baile: uma rapariga de l ic iosa . . . 
Tinha dançado três valsas com olla o, 
logo na primeira, o iqei) coração d-
cára seguro. 

«Pedi algumas informações sobro a 
bcllcza quo t&o forto Impressão ino 
causára. Responderam-mo: «E' a filha 
de um negociante mill ionario,-família 
e\eollonte, quiohontos mil francos do 
dote; os paos s&o de rara exigência. 
Querem um gonro distlncto, intelll-
gente, r i c o . . . Uma pérola, em cura 
ma.» 

«Uma p é r o l a ? . . . En era muito mo 
dosto para realisar o ideal exigido e 
mosmo quo tivesso sido pérola, oorao 
só possuía pequena fortuna, julguei 
dever abstcr-nio oo dar qualquer pas-
s o . . . o r e c u e i . . . om dosordom. 

<E' railsslmo quo quem ama possa 
conservnr o sen segredo escondido. 
Adivinharam o meu. Falaram do mim: 
uns compadocidos, outros por zomba-
ria. 

«Afinai, do amigo eni amigo, dosa-
la om sala. Cknovova (era o nome da 
rainha amada) sonho um dia que exls 
tia no mundo um rapaz do bigodo loi-
ro quo morria do amores por cila. 

«Commovc-u so com a minha paixão 
discreta? Já elle lbo tinha feito Im-
pressão Y» 

—O seu bigode 1 Interrompi. 
— Sim, o mou bigode —Um snmma, 

fosso como fosse, Genoveva declarou 
ao pao quo queria casar commlgo. 

«O pao torceu o nariz, mas a rapa-
riga era t e i m o s a . . . e ganhou a causa. 

• Os osponsaos duraram seis soma 
nas. 

«Foram sois somanas do delicias pa-
ra miro. Gonovova era um encanto 1 

«De noite, deixavam nos sós na sa 
Ia, e tínhamos longas palostras. De 
dia para dia, o men coração ficava 
mais preso por esEa menina, que, tam 
oera, sentia croscer o seu amor por 
:nim. 

«Faí iamos projectos. Promottlamos 
ser foligcs a vida Inteira. Ura tudo 
estávamos absolutameuto tio aucárdo. 
o eu ntto via om nosto futuro sombra 
du um pouto quo pudesse mala tardo 
provocar a monor discussão. 

« E como discutir aliás ? Nao ostava 
en prompto a fazor tudo noste mundo 
para agradar a QenovevaT Bastára 
que ella me •dissesse uma noite, ao 
ver me accendor um charuto : «Peço-
lho, meu aralgo, que nfto fumo... dar -
me-á prazer», para quo eu atirasse 
immedlataiuento fóra o bollo havana. 

«E como ella so mostrava grata por 
esta privação que en me Impanba pa-
ra lhe ser agradavel I 

—So soubesse qnanto o amo, meu 
amigo, por ooder assim ao meu doBejol 

— Dou mo por tao folia em obede-
oer-lhe I 

« E notem que en ora slucoro ao 
falar assim. E ora, com effelto, pro 
olso que mo dósso por feliz om lho 
agradar, para consentir em separar-
me dos meus carbs charutos. 

< Ba tinha abandonado a caixa co-
meçada; olla ostava l á . . . om olmado 
fogão do meu quarto, o, quando vol-
tava para casa, depois de te r conver-
sado coro Genoveva, approximava-me 
antes do me doltar. Adiantava a mao. . 
e, palavral custava-me resistir & ten 
taçao. 

«Deixei de proposlto a oalxa aberta 
• o alcanço do todos, dos amlgo-i, do 
porteiro, do orlado. K essa bíi» gente, 
oomo so tivesse adivinhado s men 
desejo, empregava todos os esforeos 
para diminuir todas as probabilidades 
que en tinha 4 e snocumblr. 

< Afinal chegou o grande dia. Refi-
ro-me ao do casamento civil. 

«Tinlia fleando combinado qno eg 
Iria nusoar Gonovova, 4 uma a meia. 
a e u a dos paos. Levantára-rae cedo. 
Bsrbeira-mo, vestira-me, almoçara, 
• n M r » » nov» tobroçtMf*, feita par» 

AÍ'- .-JjttiS»r..:. .1. -

a clrcnmstancls; dopols, uma voz 
prompto, bom prompto, depois do tor 
arrebltado ns pontas do bigode, 
sultára o relógio.— Molo-dla. 

« Tinha ainda uma hora dlanto de 
mim— nma hora l - Eu esperára sois 
mozes antes do saber sequer se tor-
naria a ver Gonovova; esperára seis 
son-anas dosdo o momento om que 
tornára a ver até ao momento em 
quo a devia desponar... Uma hora ! o 
ou morria Ae Impacioncla. 

• Ia o vinha no meu quarto. . senta-
va m e . . . lovantava-mo... tornava 
sentar-mo o a lovantar-nin... prneu 
rando uma occupaçao, uma distracçao... 
alguma cousa cmHra qno pudesBo aju-
dar-me a supportar essa hora de es-
peta... quando os mens olhos, dlrlglndo-
sn pura o fogão, doram com a caixa 
do charutos: restava apenas nm. Os 
amigos, o porteiro o o criado tinham 
procedido correctamonte. 

«Uni unlco charutoI Agarro! o Irro 
flnetldameufe. Era oomprido, arredon-
dado no centro, com uma ponta qno 
estava mesmo a pedir canivete. Fll-o 
estalar no ouvido: ostava sécco, nom 
forte, nom fraco, um charuto de es-
trondo, om snmma. Atiroi-o depressa 
dentro da c a i x a . . . « .fechei os olhos 
para fugir á tentação. 

« Melo dia o um qflorto. Mais três 
quartos do hora ainda,—Volto! para o 
fogão. Tornei a pegar no charu to . 
(tem-se ás vezos momentos de loucura. 
Cortei o com os dontos, accondi-o e, 
extendendo-me na poltrona, comeooi a 
fumai o. 

« Foi delicioso. 
« Soria o cheiro forto do oharuto ou 

o offeito da falta do costumo? Ao 
cabo do alguns instantes, dolxel ca-
hlr a caboça para traz. fecho! um pou-
co os olhos... n deixei-mo levar por 
ossa sensação próxima do sorouo, em 
que cessa o pensamento para ceder 
ao sonho. 

i Do repente, senti-mo despertar 
por levo cheiro do queimado. I.ovantei-
mo o olhei pelo quar to .—Nada. Fui 
ás oortinas... aos reposteiros.—Nada. 
Apalpei a sobrncasaca . . . o eollote.— 
Nada Nao passou do imaginação, 
pensei, o enganei-mo. 

Olhei para o rologio. — Uma o 
vlnto e cinco. 

< Peguei no chapéu, nas luvas, des-
ci a orçada ás carreiras, o pulei para 

carro que es tava á minha espera. 
« O porteiro estava bo limiar da 

porta Quando mo viu passar, desa-
tou a rir o o cocbelro eguBlmente. 

—Zombam do mim, porquo es tou 
atrazado, murmurei. 

Cheguei a casa dos sogros. Do um 
pulo, estava no primeiro andar e to-
cava a campainha. 

João, o orlado, veiu abrir-mo a por-
t a . Tevo um sobresalto ao vor-mo : 

-Acabam todos de partir, depois 
de terem osporsdo pelo senhor. Por sl-
gnal que a menina Genoveva nao pa-
recia iá muito satisfeita. H°commen-
don-mo qno dissesse ao s e n h o r . . . se 

senhor v i e s s e . . . que fosse á ma-
ir ir . Dou-lhe o r e c a d o . . . 

E omquanto falava o repetia os seus 
senhores, procurava roprjmlr uma Ir 
resistlvul vontade do r i r . 

—Sou eu qno o faço rir, raoq ra-
p a s ? 

— O sonhor está g r a c e j a n d o . . . O 
nonhor sabe muito bom quo eu ntto 
mo a t r e v i a . . . na presonça do se 
n h o r . . . Sem contar quo cada um ó 
livro, n jo ó assim, meu sonhor 9—0 
senhor devo saber o quo agrada A se-
n h o r a . . . E a senhora gosta dollos 
a s s i m . . . 

Eu mio tinha tempo para proenrar 
comprehendor. Encolhi os hombros o 
desci ainda mala rapld»raonto tjq quo 
subira. 

No pateo, todos 03 criados da casa 
alll estavam, formando alas. Pites»! 
assim no melo do dupla ülelra huma-
na e, por mais depressa quo andasse, 
tive, entretanto, teiupo du ouvir uns 
'ochichos o risos abafados. 

—Decididamente, resmunguei zanga 
do, pároco que um noivo om a t ra io é 
cousa que nunca se v i u . , , passol á 
categoria do animal curioso. 

Apressei o cocbelro, o, ás duas e 
z, cheguei á mairie. 
—A sala dos casamentos ? pergun-

tei a ura continuo-
—A sala dos oasamentos ? N8o 6 

para o senhor, pois nfto ? 
—E' para mim. sim, respondi. 
—Para o senhor ?—Esta nao ó 

m 6 I 
E delxon-so cahir om\m banco, 

apertando as ilhargas. 
Ntto sol o quo mo Impediu de pu-

xar pelas orelhas do marlola. Tivo. 
entretanto, a força do mo contor e om 
tom qno nao adroittln réplica ; 

—Ünor Indicttr-m», sim ou n io , a 
ala aos casamentos Y 

Ello levantou-so o com gosto om 
phatico: 

—A' dlrolta, no fim do corredor. 
Depois, tornando a cahir no banoo: 
—Esta n io ó má I . . . 
Corri para a porta Indicada o on-

trel. 
Estrondosas gargalhadas 1 
Todos os looços sablram das algi-

belras como que por encanto e oolla-
ram se ás bóceas. . . 

E on só ouvia «oh I ah I santo Deus I 
oomo é engraçado 1 otc.» 

0 mairc abafava na soa cadeira. 
Flqnel alll, desorlontado, som sabor 

quo attltnde tomar o dizondo comml-
go mesmo: 

—Que diacho terá esta gonte para 
rir doste modo ? 

Gonovova escondia o rosto nas mãos; 
minha sogra suffocava o fazia gran-
des gestos de Indignação. Quanto a 
meu sogro, vela logo te r commlgo e, 
com ar severo, implacável : 

—Está tudo acabado entre nós. 
—Mas o que aconteceu ? Explique-
1 

—E' que o casamento é uma oonsa 
s a g r a d a . . . o nfto ostaaios no oarna-

—Mas nfto comprehendo 1 
— Nosso caso, olbe-se no espelho. 
Foi ao fogão a soltei um grito de 

surpresa a horror . 
Todo o lado direito do roeu 

estava queimado I 
Nfto pedi mais explicações e fui me 

embora sem olhar para traz. 
Comprehendem ngora porquo nfto 

fumo mais charuto ?> 
. . . i . . . i • 

— 8 mais nada ? disso en ao nar ra -
dor . A historia nfto tom desenlace ? 

—Nfto . . . nfto tem i mas arranjei om. 
lo to m«««( 4«w<* •noonUtl Qeqoyt -

ihi^'>T:rr'iii rã 

bigode 

va . . . o mou bigodo havia tornado a 
oroBoor. Explioámo nos, fui eloqüen-
te. . . 

—E ella perdoou ? 
—Sim, sonhar, pordoou, disse um» 

mulher ainda nova o multo galante, 
sentada om frente do mitp-

BEUR DE TURIQUE 

Leilões 

Ha hojo os 8Pgulntos: 
Do ricos e confui laveis moveis para 

salas, gablnetos o dormitorios, ás 11 
Il2 horas, na rua Aurora, 57, sobrado, 
pelo s r . A. Vaz ; 

De Bôccos o molhados, balcão, me-
didas, etc., á mesma hora, na rua 
Consolhoiro Ramallm, 00, polo s r . M. 
Campos ; 

Tainbom do fÓpcos o molhados, o 
ainda á itiosma hora, na raa D. Ma 
ria Mareollna, 94, pelo Br. M. do Al-
buquerque ; 

De moveis o utensílios do uso do-
méstico. também ás 11 1(2, na rua 
Wandonkoik, f>, pelo sr. J . A. Leal ; 

Do uma carroça do molas, um til-
buiy, um carrinho, um macho o di-
versos animaes do solla e carro , ás 
10 l | í , em frento ao Mercado Velho, 
polo sr. G. Ciurlo. 

Criança pordlda. 
Sabbado, 2 do corrente, apparocen, 

perdido, na rua Glycerlo, nm menino 
italiano, chamado Paschoal, de f> an 
nos de idado. E' bastante do3onvolvl-
do, tom olhos azuoa, grandes, o diz 
ser filho do Nlcolino do tal. Foi reco-
lhido polo Hr. José Josqulm da Silva, 
morador na mesma rus, n 18-1. o qual 
dosvoladamento lho prestou os primei-
ros cuidados. 

CARTAS DE LISBOA 
MAIO, 11 

Aprovoitando o direclo, quo vomns 
annunciado, relataremos as Decorrên-
cias posteriores ao dia 7. (lata dn nos-
sa carta passada. 

E principiaremos por umas afllrma-
çOos, já implícitas nas cartas prece-
dentes, mas quo s&o corroboradas 
agora polo tostomunho otflelal: 

Ndo ha rholera em L'sb">a —Nâo ha 
mesma probabilidades (U uma invasão 
cholerica. 

Sao estas, om ultima analyso. as 
conclusões du rolatorio apresentado ao 
governo pelo dr, Pestana, 

Logo: — Nao passou do extrava-
gante parto da imaginação o boato 
alarmante a quo deram curso os fal-
libllissimos filhos da scloncia. 

E o curioso é quo neni ao m f tnos 
o susto ohegoq a Incoumodar nin-
guerà e qun os registos obituaries, em 
vez de avolumarem, tiveram um do-
crosclroont) multo sonslvol. 

E' um cholera singularmente patusco 
dos illustres Esculapios. 

I?m oaíia o por oonvlto do sr . go-
neial João Chrysostomo de Abrou e 
Sousa, acaba do rualisap-so uni» reu-
nião d"ü vulms mais eminoutos da al-
ta política, para acoordarem nos m e -
ios do combater à outrance o actnal 
governo, 

Attrlbuo-sa multa imporkanoia a 
essa r-eiinlao, a quo assistiram indiví-
duos dos differontes partidos, Incluindo 
regoneradoros, a quem a marcha doa 
negoclos públicos traz profundamente 
descontentes. 

Os ox-minist os regonoradoros Tho-
maz Ribeiro e visconde de Chancol-
leiros, nao podendo assistir á reunião, 
escreveram ao Br. João Chrysostomo, 
adlierlndo ás resoluções que na mesma 
1'ossòm tomadas, protostindo contra 
dlfTerontos actos do gabinete, nomeada-
monto contra o decroto quo adiou pa-
ra outubro n convocação das cõr tss , 

Crfi-so com tal ou qual fundamento — 
que o ministério eerá obrigado a pe-
dir demissão, ainda antos da r e u -
nião do Parlamento. 

A omproza Ilorsont retoma posso 
das obras do porto de Llsbõa no dia 
10 do corrente, 

A dlrocç&o da Real Associação do 
Agricultura resolveu representar ao 
govorno contra a pretenç.to dos moa-
goiros do importaram mais cinooenta 
milhões do k i logrammaj do t r igo . 

O peor ó se a reprosontaçao vai 
esbarrar com certos compromissos etol 
t o r a o s . . . 

Continú» a tomar grando Incromonto 
a idéa da celebração do oontoniilo do 
Sauto Antonlo do Lisbóa. 

A srs. marqueza de Fronteira foi ou 
devo Ir por estos (lias ao paço con-
vidar n rainha D. Am'l ia a tomar a 
presidência tia comminsao de senhoras 
quo promoverão os festejos. 

A proposito deste contonario, o Diá-
rio de Noticias publicava ante-hontom 
um artigo editorial, qno termina por 
ostes palavras: 

«A celebração do contonario justifl-
oa-so por muitas oircumstanclas, mas 
sobretudo pclla opportunldado. Estamos 
atravessando um período de crise men-
tal, o 8anto Antonlo, que ó advogado 
das cousas perdidas, bem podia, so 
qulzosse, favorecer-nos. 

Restltue-nos o juízo perdido, santo 
milagroso I» 

Tem graça o, o quo ó mais, tom 
um grande fando do vordade. 

A asflombtóa geral do Banco Por-
tuguez e Brasileiro reconduziu os mem-
bros dos diversos oargos, depois de 
tor approvado as contas da dlrecçfto 
relativas ao anno quo findou em mar-
ço proximo passado. 

Nfto s lo Inteiramente oxactos os te-
legrammas a que nos referimos na 
oarta precedente, noticiando que nos 
portos do Brasil se prohiblra a impor-
tação da genaros de prooedenola por-
tuguesa. 

Coruquanto um despaoho expedido 
pelo ministro de Portugal no Rio de 
Janeiro ao nosso governo esteja com 
tal ou qual discordância com òutroa 
rooebidos pela legaçfto a pelo consol 
do Brasil n e | t a cidade, parece que a 
prohlbly&o é l lp l t a j l s s lma . 

Seria o golpe de misericórdia em 
vários ramos do commerclo português, 
se se reallsassem, por completo, as no-
tlelts contidos nos tolegrsmss d* Lon-

Pol hontom asslgnado o contracto 
que regularlsa a situação dos Bancos 
do Porto o Empresas ref0rent03 á 
construcçao o exploração das forro-
vias do Salamonca & Barca d'Alva o VII-
Isr Formoso a assegura o reombolso 
dos adlantamontos foltos polo thesouro 
ao syndioato tio Salnmanca. 

O contracto foi asslgnado, por parto 
do govorno, pelo sr. ministro d i F a -
zenda ; por parto dos Bancos do Por to 
o Companhia das Docas, polo sr. Ivon-
dall, o, polo Banco do Portugal, polo 
s r . conselheiro Podro .do Carvalho, 
vico govornador do mosmo. 

Os Bancos do Porto sao, por um 
lado, credores do govorno pola quau 
tia do 2.40D:70t.Sl78, roaultanto da li-
quidação relativa ao (Ira do dozombro 
do contracto das classos inactlvas, o 
devedores de 4 . 3 8 7 : 7 0 3 1 8 , resuitan 
to da liquidação da mesma doía das 
quantias fornecidas ao nyn-licato de 
Salamanca. 

Quasl todos os joru»08 do Llsbõ» 
tranucrovoni da Reme E'conomiqut et 
Fimncitre. o confronto dos dous con-
vênios cora os credores da Companhia 
Real dos Caminhos do Forro Portu 
guezos. 

Os jornaes dessffoctos ao govorno 
criticam acorbamento a solução obtida, 
quo, sogundo ollos, Importa pura o 
simplesmente m i n administraçâi ex 
tmngeira. 

Os leitores formarão o sen juizo 
pelo quadro que vamos reproduzir : 

Primeiro convênio 

Os obrigatario3 
perdiam uma obri-
gação sobro tres, 
sem compensiçao, 
pois quo ficavam 
supprlmidas.TO.OCO 
aeçõos. 

Os obrlgatarios 
nao podiam eleger 
senão a terç» par-
t» do Conselho d9 
Administração. 

No caso d« deii-
accôrdo ou dlvor-
gnnclas entro os 
administra d o r os 
nomeados p e l o s 
obrlgatarios o os 
nomoidos om Lis-
bôa, a maioria dos 
dous terços estipu-
lada no convonlo 
bastava para rosol-
vor a questão, Isto 

a ultima pala-
vra sobro o assum-
pto era dada pelos 
portugueses. 

0 credito do go-
verno o da divida 
liuctuanta doviam 
sor regulados por 
raolo de obrigaçõos 
a 207 f r . 50 ; para 
oxtinguil-os, oram 
precisas 154.0H0 
obrigações. Além 
disso o govorno 
nfto rocoborla essas 
obrigações sonao 
como garautia, o 
conservava o di-
reito do so pagar 
om ouro. 

As 560.000 obri 
gaçõoa novas, crea-
das pela assembléa 
do :dl do outubro 
do 1892 para re-
solverem s quos-
táo, nao bastavam. 
Restava nm saldo 
de 1 500.00J a p a -
gar ao governo. 

A oompanhla re-
constituída oiicota-
va, pois, as suas 
operações, n&o só 
sera reservas, mas 
aluda p o r c i m a 
com dividas. 

Os coupons de 
1893, das obriga-
çõns franoezas, nBo 
podiam sor pagos 
sonao em papel, 
por moiodobouus 
reembolsáveis em 
cluco anuoa. 

Confio acloal 

Oi obriyatarios 
conscrvnn todos os 
seui tifutos, cujo 
caracter privilegia 
do fia citegori-
inmentc definido 
ptlos estatutos. 

Os obrigitarins 
elegem onze m°:n 
bros do Conselho, 
nu seji a metade 
e mais um. 

Como a niaiori'1 
dos dou) terçrK t 
obrigatnriu em raso 
de detaccôrdo ou de 
divergências; e co-
mo os eleitos paios 
obrlgatarios cons-
tituem a metade e 
m/iis ien, a ultima 
palavra pertencerá 
forçosamente a es 
tes. 

Tintas obrigações 
são entregues ao 
preço de. .'i/ j fran-
cos, de sorte 'j!l ' 
bastam 132.000 
obrigações para pa-
gai as O' onde d:', 
rim 14'ii i economia 
d' 93.000 obriga 
ftJ'». O governo 
portugwz recebe 
cises titu'ns em pa-
gamento definitivo 

Hoje, os títulos 
novos creados náo 
somente ba s ta m, 
mas fira ainda um 
si/do dr, errea de 
1.1.000 obrigações, 
<1 u* constitui um i 
reserva para pre-
venir ercntualuta-
(Jta. 

Ale'm desta re-
serva de 13 000 
obrigações creou sc 
uma segunda re-
serva opecial para 
garantir o paga-
mento regular dos 
coupons das obriga 
ções da primeira 
categoria. 

Estes coupons se 
rão pagos em espé-
cies logo a seguir 
á homologação do 
convênio. 

(Continua) 

Os poços mais profundos do ralnas 
do mundo. 

Annunola o Scientific American quo 
sao os Hstados-Unldoa quo possuem 
os poços de minas mais profundos do 
inundo Inteiro. Até aqui ora o poço 
Maria, em Priaibrau, quo passava polo 
mais profundo; media, ha dous annos, 
mais do 8075 pés (1120 ao t ros ) abai-
xo do súlo. Depois dessa epocha ntto 
continuou a ser aprofundado o acaba 
de sor distanciado pelo poço n . 8 da 
Pamarach fíopper Mining Company, 
no Michlgan. Nao modia esto, om do-
zombro de 1893, sonao 3040 pés (110!» 
motros), mas trabalharam tanto do-
pols dossa epocha, quo a sua profundi-
dade b agora do 1131 metros. Só ha 
um poço do carvão qno seja rnnis pro-
fundo : acha-se na Bélgica o modo 
3900 pés (1189 metros) do profundl-
dado. 
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CLUB DOS FENIANOS 
Estão porfcltamonto iustallados os 

valentes fotlõos, que conseguem sun-
visar as sgruras da vida com as 
horas do expansivos folguodos o da 
alegria intensa quo só a mocidade sa-
be o pódo gosar. 

A nova casa om que se estabeleceu 
o Club es tá a calhar para o fim a que 
ello a des t ina: um enorme salão, com 
largura perfeitamente proporcionada 
ao comprimento a separado cm dons 
corpos por grandes arcos ornamentaes. 

Ao fundo, dous pequenos pavilhões 
elegantíssimos, um servindo da boto-
qnlm a outro de sala de toiletle. 

0 effelto dos dous salões e ra ver-
dadeiramente feérico na noite do do-
mingo a a anlmaçfto, quando alll en-
trámos, havia attlngldo o sen ange. 

No j a n t a r reinou sompro a mais 
slnoera oordlalldade a o baile prolon-
gou-se a t é altas horas. 

Parabéns aos Fenlanos pela exwl-
lente aoquislçfto que Sxeram oom o 
ssa sovo prwüo. 

THEATRO 8. J O S É 
Quinta folra, 7, roalisar-so á. como 

ja foi por nós noticiado, o boncflcio 
do sr . Eugonio do Magalhães. 

Artista do talonto o volhi conheci-
do do nosso publico, merece o bonefl-
clado o apoio desso mesmo pnhlico, 
tanto mais quo o druma escolhido, a 
Dalila, 6 doa quo so ouvoin sempro 
com agrado. 

Sibomos ostar j i passada uma gran-
do parto da casa. 

POLYTBEAMA NACIONAL' 
Devo ostrear brovomento naquollo 

thoatro-circo urna companhia dramá-
tica italiana, quo annuncia um repor-
toiio attrahontlssimo : Hamlcto, Olhei-
lo. Fe'dora, Guerra cm tempo de paz, 
Dama das Camrlias, etc. 

Km contrapeso dará o Insnpportavel 
Mestre dr Forjas, As Duas orphãs. A 
estatua de carne, O conde de Monte 
Christo, o outros narcotisadores que o 
bom sonso artístico devia denunciar 
á policia como porigosOBá integridado 
montai dos espectadores. 

Esta segunda parto faz lembrar o 
6r. Dias Braga, sem t i ra r nem pór. 

• • 

A brisa é o titulo do uma valsa da 
sra. D . Ilorminia do A. Cunha, cujas 
notas clclantcs sao verdadeiras carl-
cias fominis. 

Agradecidos aos srs. Hollender & 
Comp. por mais esto exemplar para a 
nossa es tante . 

• a 
De 25 a 2l) de junho será celebra-

do, no Chrystal 1'alace, de Londroe, 
um festival Haeudel, sob a diroeçao do 
sr. Augusto Marras, qno te rá sob as 
suas ordens 500 instrumentistas idos 
qnaes 400 para o quartotto) o 4.000 
coríetas I 

Quo barulhada, santo Dous I... 

No Alliambra, do I.ondros, subiu á 
sccna um novo bailado, cujo titulo pa-
roco pouco dançinta . Chama-se. gu^;, 

nossas fil\.,s eff ito, A revolta de 
tora por auetor o Br. H, *g 0 us t . ' 

* 
« 

0 compositor 3a i i t -Saána está es-
crovoudo a musica Ha uma opera in-
titulada Myriane, 

» 
• • 

0 s r . Vlgontini, emprezario ilo Fo-
Mi-D-ramatigues, tonciona levar A sco-
lia no vora j . . . de lá, as Quatro /ilhas 
Aymon, vau-leuUle do Llorat o Fonte-
nay, musica de Licóiue e Rogor. 

* 

. * 
A cidale do Drosdo vai tor ama sa-

la" do concertos, com orgara, a qual 
podirá contor 1.500 pessoas. 

Para cobrir as dospezas do construc-
çlo, foi aborto um empréstimo muni-
cipal de 80 1.0-19 marcos (mil contos). 

Ura exemplo á nossa C a m a r a . . . 
A sociedade do concertos sytnpho-

nlcos do Bucharost fostejon o seu con-
tonario. D.ssde a sua fundação foram 
executadas 184 composições, a maior 
parto do vastas proporções. 

Os auetores mais tacados foram 
Bóothoven (22 obra-), Haydn, Mozart, 
Miiidelssohn, Schumaun, Wagnor o 
Webor. 

Fscto fllgio do nota : dos 250 ex.it-
cutâneos quo tomaram parto nesgas 
concertos, 133 sao discípulos on pro-
fessoro.s do Conservatória do Bucha-, 
re.< o qno p, .,v;t quo lá, ao monos, u 
Cunaervatorlo presta para alguma oou-
sa . 

• • 

Dizem os jornaes do Gênova quo a 
família do Sivori offoreceu á Muaicl-
pai idado daquoila clda lo o violino do 
grando ar t is ta . 

Esto instrumento será collooado no 
museu do G-mova, quo j á possui o 
violino do illustro Paganini, mestre do 
Sivorl. 

a 
• » 

Annuncia o Evenement quo o oditor 
Choudoos ia fazer represontar, no 
Kden-ih-átre, do Paris, a Tomada de. 
Troga, do Rerlioz. 

A i$ocuç.D seria confiada ao rege i-
to Foilx Mottl. cujo talonto foi ulti-
mamente apreciado em Par is . 

• 
• • 

O prefacio qno Aloxandan Damas 
filho cscrovcu sobro o traballi i o u 
collaboraçAo, no sou ultimo voluino. O 
theatro dos outros, o qno já transcre-
vemos era parta eni ros.sas columnas. 
inspirou ao Oaulois a idéatl i podir aos 
prindpaos auetures fr-incezos a su t 
opinião sobro n mate, ia. 

Citaremos as respostas do Z da do 
Halévy o ilo M"llh»c, cujos nomos sao 
muito oanbecidos. 

«Meu caro amigo. 
Podo a minha op!r,lfto sobre a col-

iaboraçfto , a falar verdade, ter me ia 
feito favor se mo tivesse perguntado 
outra cousa, o mesmo so nao mo tivesso 
porguntado cou"a al(iumu, peis p>t >u 
presentemente As voltas eimi a gotta 
e, por conseguinte, do bastanto mau 
humor. 

Rcspondor-lho ol. entretanto : 
Eugênio Scribe, que fez no seu tem-

po muitas peças sósinho o qno fez 
multas om collaborsçao, tllrlgo algu-
ros, om um prefacio, croio, um agra-
decimento publico aos sous numerosos 
collaboradoros. «Quando traballuva 
«com os senhores, diz-lhes. o trah.t-
•llio era para mim uni prazer ; era 
«uma fadiga quando t rabslhiva só.» 

Foi esta a resposta do Scribe, o so-
i á a minha, so dor licença. 

. I I . MEILOAC.» 

«Quando so teve a bfta fortuna do 
collaborar durante mais do vinto an-
nos com Henrique Mollliac, nao sn pô-
de, na verdade, dizer mal da rollabo-
ração. 

L. Halévy.» 
«Meu caro confrade, 
Pergunta-mo o quo ponso da col-

laboraçfto. 
Penso que, mosmo no theatro. a mo-

nos om condições Inteiramente espe-
claes, nfto se podem quasl ongondrar 
obras primas. 

Veja Dumas filho. Imaginn-se lá 
ontra paternidade do que a sua para 
aquollas das suas obras que hfWi de 
tloar ? 1'oude dlvertlr-so a endireitar 
a s Idéss dos ou t ros ; pois ba noste 
trabalho nm Intoresse particular, que 
apaixona ás vezes. Mas as grandes 
obras viavols sfto filhas de nm só pae. 

E. Zola.» 
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A propósito do Grande Criterium 

Sue no dia 24 do corrento bo dovo 

isputar tio Ilippodromo Nacional, na 
•ua maioria por an imais paulistas, o 
Estado de 8. Paulo transcrovo do 
Sportsmnn um artigo om quo esto 
nosso collcga rociuma contra os prsos 
adaptado» para o mesmo parco e cx -
t ranha quo u Ilippodromo Nacional 
n l o ostabeloça difloronvai do poso en-
t ro os animaes do puro u do tnolo 
•anguo. 

C) Sjmrlsman lembra qua o syitfe-
m:i dn 8 . 1'aulo A darem o» animaes 
do puro sangue aos do meio suitgua. 
fl o Kthid) 6 do opinião quo ossa dif-
foron\ ' i do viu sor do 6 Uilos, paia quo 
dosta fôrma ficassem as forvas ogua-
ladas. 

Nâo concordamos com o nosso pre 
sado eolIoRa do Estado ; a diOerenç* 
do dous kilos para o sunguo 6 cufll-
cionte para a eguildado das forcas, 
tanto mais que hoje, ou*araos alHr-
mal o, nSo lia animaes do tuelo-san-
gno. 

So nío , vejamos : 
Dos animais paulistas iuái-riptos no 

Criterium, Ledo o Mercúrio tôm :l|4 
do panguo o Regalia 7(8. 

Os outros t&o do puio sanguo. 
A dilí rença do 5 kilos om animaos 

da tal edado tiraria dn todo aos puro 
Bangno as probabilidades do victoria. 

Estamos certos do que a Direetoria 
do ilippodromo Nacional, que tanto se 
tem esforçado om prol ria criaç&o na 
cioual. ufouiUr.i as ro- lania^O-s ge -
raes dos proprietários dos animaes 
inscrlptes, dando aos que n&o t i o do 
paro sangue as vantagens razoavols a 
quo tllns tôm direito. 

• 

KRONTÃO PAULISTA 
O Frout&o ú boje o ponto do reu-

nião dos nossos tpnrtsmen. quo, para 
matarem saudados das corrida», l i vdo 
apreciar os partidos o as quinicllas 
quo todo.' os dias se jogam. 

Ante honton jogou se um grande 
partido a 20 pontos, entre Tofí 
Borra contra Juan o Ayootaran. 

Desde os primeiros pontos viu se 
logo ijn« a victoria cabt ria, como cou 
be. a Juan e Ayestaran. 

K' do jurtiça diz"! que Juan jogou 
prodigiosamente e a elle cabem as 
honras do partido. Ayestaran, na za 
ga secundou o com valentia, 

A victoria foi alcançada por 7 pon 
tos, som quo os contrários iu dessem 
uma só vez egualar . 

l i v r e 

A Sjcretarla da Agricultura: 
Anotorisou a Su.o-rinton-ioncia da? 

Obras Publicas a despender a quantia 
do ;.:5003 nos melhoramento» do qti" 
necessita o ediHcio do Tribunal <1o 
Jus t iça 

—Tr.ii:«inittiu ao director da Su^e 
r intonlencis das Obras Publl 'aí , para 
Informar a respeito, a cópia d> elll.-io 
do coronel roumaudante da foiça po 
Jlclal, no qnal peito para ser líUbsti 
tü>..';i por um louro de tijolos a ca-a 
existem'.? junto i.ô quartel da Luz o 
sor feito uni tanque para O' animae» 
do corpo du >!aval.'aiia bebirc.m. 

—O-iRpachou o o íüdo da Câmara 
Mmiatpal dn SAO do Barreiro 
solicitando nüo wi'iv:' appiovadas uni 
tar i fas o gaiiisaJa» pois Lo up;.nhii 
Interesses Locaop. taiifas que tÍMit fl^ 
servir para a cobiança d« transporte 
da K*tra>ia de Perro Viação Rio u bú ' 
Paulo, visto serora os preços muito 
elevados. 

— Despachíii favoravolmo it< o re-
querimento do sr . Piaucisro Kioyprim 
Paes 1,-vuo, a judiOte da 4 " <1tv jt-R » 
da R"part!çfti do Água* o Kxgottos. 
pedindo .10 diaí du licença para t r s 
t a r da sua s s ú l e 

A Secretaria do Inter ior : 
Solicitou da da Fazenda o paga 

mento dn 201-3 ao dr Orencio Vi• ii— 
g.il, como gratilleaciko por serviços 
«•K'iaorrtlnaiio.1 piestados i-omo inspe 
ctor haoitaiio na viiia da H.-oaina. 

— Reeoiunieiidon ao director d" Sor 
vi^o Snii tai io, afim de evitar i r n g u 
lari.lade;' que sn l ím d ido com tu 
run wstü.s dn lieor.c»-', que as que Io 
rem io.i'todída-i a ruiicclonino» pú-
blicos sob m a jurisdi''çÃo tó p o d o a o 
bOi' goíaJas dup-iia do vii-to da mes-
ma í) l roctoria . na lesj ectiva portaria 

—'Praii.^uiittlu ao diroctor do ntrs-
mo Serviço, para o- dovid. s «{feitos, 
o i onhncimeiitOH do ii carros desti-
nados ao serviço da AsfUteneia l ' u -
hiloa, romottiJo ' do Elo por Henrique 
Bõiio 

—Romuttou ao sr. secrstaiio d i 
Justiça cópias das iiiÍ0'ii>.'»;5')í pres-
tadas pelos engenheiro* paiiitatfos e 
iiMpe ^to- d > di.-trl.-to, reiaiivaiiionto 

cond çóts hygionica» do um ( difl 
cio do bairro no Bo n R tiio que ser-
viu outr 'ora de hospital da foiça pu 
blica. 

— Enviou ao sr secretario da Jus-
tiça. afim de ser to-uado na «o-inide-
r aç io que nioreccr. o ctll.-lo em que 
a Cam>.ra Municipal rio T-ituliy soli 
cltuu uma verba do clncu contos, doa. 
t inada a divorsas obra4 dn ropuraç^o 
d " qoo necessita o tíu-air i daj i io i ia 
cüadn. era virtude do i stisgos caiwa-
dos pelas t r o t a s om transito par» as 
fronteiros do Estado, quo ulli so aquur-
telaraiu . 

E ' b o m l e r - s e 
A o n h i - h . o a a l K i i n n l o s , 

l a u t o <li> c o p l l i a l c o m o 
f i o I n t e r i o r , « i i i t i o n l l v « > -
r e n i m i l < l o l > i l o c o m o n t u rotliH no illu a o <lo eor-
r o n t o , u l t i m o < l o n c l u n l 
a e m e s t r e , a o r i i t l o l l t i i l l -
v i t u i o n t o s u i t p c n a i i n i*o-
i n o a M i i n o d i a « I o J u -
l l i o . 

Rnte |>I*iiho OXIcikIoi*-
H e n o l õ : t l i l i i J u l l t o | > u -
r n om H1'H. u H s i ^ n a n t e s 
<l:« 1 0 m ' O | t i i . 

l u i p o i - t n u « ; l i t i l i t e i n s -
« I g n i i t i i r u i i p o d e c í i « o r -
n o - * i - o m a t L I t l u p o l o c o r -
r e i o , o m c m * L » r o { { Í H -
t i - i x l o c o m v u l o r t l o e l u -
••<»<lo. 

K i t » r e s o l u ç ã o ó I r r e -
v o g H v e l e e s p e r a m o s 
• l u a p n o s o i i H q u o n < » M j . u l 
K « i * o m n i e r e c n i l o r i i H <1<> 
M e u u p o í o f o r n e c e r o m -
n o s ummíiii o<4 i n e l o M u n i 
t e i i n o u ( l o m e l l i o r a r i i i o i t 
o n o s s u I V k l t u i , t o t - i i u n -
<!<>-»> u t a l x I u t o á * O H M u n t o 
o iiiuíh v n i i a d u . 

I ^ o u l o , I . « « I o j u n l i o . 
A ÜMPHKZA. 

O p o t - n ç A o < l o c n t n r u l n 
Hontem teve o d r . Neves da Rocha 

cn: ojo do mais uma vez demonstrar a 
calma, porlcia o delicadeza cora quo 
oxerco sua brllhanto o ospinhosa espe-
cialidado. 

A doento a operar era uma senhora 
sexagenaria, niito do sr. Germano Ja -
cob, uegocianto nesta cidade, n qual, 
além da cegueira, t.offiia do antigos 
padocimentos, que a tornaram muito 
nervosa o enfraquecida. 

O dr. Neves da Rocha procedeu com 
tal habilidade o delicadeza, que em me 
nos de tres minutos extrahiu o crys-
talllno opaciMcado som a doente sen-
t r a menor dór o com t&o bom exito, 
iue. immodiataiuento depois da opera-

ção, conheceu ella todos os objectos 
que lhe foram apresentados. 

Com a maior satisfação registramos 
esta brilhante operaçfto do (Ilustre ocn-
lista, gloria da medicina brasileira. 

(Editorial d.. Correio de Campina») 

O dr. Neves da Rocha tem soa con 
sultorio em S. Paulo, & rua de Sfio 
Beato. 26 A, onde 6 encontrado das li 
Li 4 horas da tarda, o bUa resideuci» 
a rua Victoria, 150, onde também úá 
onsultas das 7 ás 10 horas da manjiâ 

At'ende a chamados a domicilio. Só so 
encarrega do t ra lamui to de doentes 
dos olhos. DicpOe de boas uccom-
nodaçóes para receber eiu tratamento 

doentes do qualquer classe, os pedidos 
devem ser leitos com oito dias do an-
tecedência o designados o dia o local, 
onde devo ser tocebido o enfermo. 

A Secretaria da Justiça : 
Communicou ao sr. sperotario da 

Fazenda que. havendo sido riesllgado 
do 2." balallifto de Voluntários Paulis-
tas . o bacharel Josó Bonifaico Mar-
condes Machado deixou, a 1.» de maio 
ultimo do reassumir, por doeuío, o 
exercício do cargo de promotor pu-
blieo da comarca de Tituliy, ontrai i -
do a 23 no goso da licença de 3o 
dias, que lhe foi concedida par» t r a -
tamento da sua saúlo. 

—Transmittiu ao pronuindor gorai 
do Estado o requerimento em quo o 110 
bachnrel Luiz da Catrargo Mello soli-1 
cita a sua remoção do juiz ris direita > 
do S&o Jofto Bapti^ta do Rio Verde 
para a comarca do Itú. 

do dlioito d -

< > l > i t i i : ' i o n u c t o r i s n d n 
Cabe-mo a satisfação de attestar 

jue minha íllhinha Sylvia, t dade 8 an 
nos, era muito fi aoa, devido a moléstias 
escrofutosas, o que so cutou do ozona, 
corrlincnto pelo ouvido a loucor héa, 
osjiiJ.) 3 mozos seguidos as pilulss 
feriugiuosas do d r . Uelnz- Imann. At-
testo mais quo desde quo principiou a 
tomar as püulas recuperou o appetite 
pei ilido, ilvaudo assim furto o gorda 
em pouco tempo. 

Dr Antonio J . QuimarSes Costa — 
Montevidéo. ([•'uma reconhecidu). 

A veuila ikío jinncipaoa pbarroau»! e ferra-
IlCJlUeltO ftio S. Paulo: 

Luuau, l a u i o & Miíllo. 
A ' p r i i Ç » 

0 abaixo asflgnado participa ao pu 
bii.-o que no dia l á d« malu comprou, 
livro de compromisso tilgum para ooci 
ás praças dc Santos, 6. Paulo, Cain 
pinas o quaeiquor outra", o negocio 
quo girava sob a llrma Individual de 
l.uiz. Korrclra dos Santos, tloando sob 
. uii.i tlriua todo o compromisso rio 

I asslvo. 
Doiiir.i mais» abaixo asslgnado que 

s i n&o n spnn. abiiija por qualquer ne-
gcoio que soja fi ito com a iuostua t! 
ma a . i m i referida. Faz a presente 
doclsiaçílo pura quo ninguem so clia. 
inc á ignorar.cia. 

for to-Ferre i ra , 1." de juuiio do 18»t, 
4-1 ADII.10 CI ABO 

C a i x a B c n i i o m i C i i 
Firmino de Figueiredo Totra , tendo 

perdido a Mia caderneta, da Caixa Eco-
notnlca desta Estado, n. 36024, na qual 
constam duas untradas de deposito na 
importância do 200ítM:0, poda 9 quem 
u tiver achado o favor do ontregal-a 
ua inosma repartição. 

8. Paulo, 4 de juulio do 1894. 

Cuiunra .Umii!C1|>íiI 
Do ordem do sr dr presidente da 

Camara. n era vista da resoluçfio desta 
em sessUo do 25. faço publico que. 
nesta Secretaria, se reçt bem propostas, 
em carta fechada, ató 3U de junho 
próximo, para o empréstimo & quo to 
reiere a Lei Municipal ti. 95 . 

0 cmprnt-tinio [,ódo sor feito em 
moeda estrangeira, excluído estabele 
cimento do credito quo atll tenha sua 
todo, sondo o pnganu nto dos juros 
amortisaçü i em dinheiro nacional ou 
extiangeiro, nao se obrigando, poríiu. 
a Câmara oui:uri!m"nto sonfto por awor 
th ação o juros, qun nfto excedam á 4» 
paito da renda municipal, —dinheiro 
nacional, quo n > corrente exercício 
flniinciro foi orçada om 1.0i3|IOO|. 

S.<rão dados aos propouefites os es 
clarcciniontes do quo possam precisar. 

Sccretaria da Cutuma Municipal do 
S. Paulo, 30 do maio de 18il i . 

0 secretario da Cornara, 
3... Amtomjo Viíiba Bbaqa. 

Para Intidra regularldada o afim de 
terrm evitada» a» reclamaçõe», rogo aos 
srs. onnsumidores do agua faxorom 
sulcata, pessoalmente ou por escrlpto, 
ao gorouto da Kcpartlçito Fiscal do 
Sorvlço do Águas da capital, (7, largo 
do Palaclo) as seguintes communioa-
çOea: 

Avisar quando te mudarem do 
prédio para o qual asslgnaram podido 
do fornoclmonto de a g u a - a f i m do «or 
noto susponso ató novo pedido. 

2." Vir a esta repartição a»nignar 
pedido do fornecimonto de agua no pro 
dlo para ondo so mndarem, 

3." Avlsnr quando hmirer M a n 
p{ihi no abasUioimonto do agua—atlm do 
sor vorltlcada a causa o providenciar 
so a rospnlto. 

4.» Avisar quando houver alteração 
na numeração dos prédios para o qual 
foi assignado o pedido do fornoclmonto 
do agua. 

5.» Avisar quando for vorlllcado o 
mau funccionamento do» relógio«. 

0.° Avisar quando for vnrifl.iado 
que as indicaçtcs do» relygio» n&o ostSo 
sondo bem tomadas. 

7.° 1'azor dontro do cinco dias da 
data da ontrega dos avisos desta R e -
partição a» reclamações que julgarom 
do justiça o do direito. 

8 ° Avisar sobro quaesquer duvidas 
relativos ao serviço dos cobradores. 

9." Em stnnma. avisar sompro quo 
houver quucsqucr irregularidade» noa 
serviços a cargo da Repartição Fiscal. 

Repartição Fiscal do Serviço de 
Águas, 10 de abril do 1804. 

Ev. de Sousa, gorento. 
8 0 — 2 J . . 

F u m o s V E 1 D O 
Os excollontes fumos om paeotlnhos 

preparados a capricho, os melhoros o 
mais acrcditadoi ató hojo, acham-su 
& venda cm t idas as casas desta ca-
pital o lntorlor. 

Previno-80 aos srs. consumidores om 
geral quo, tondo apparecido divorsas 
imitações, devem exigir soinpro a mar-
ca da nossa fabrica Veado. 12 — 6. . . 

l i . ' p r n ç n « t o m e t n i l e d o 
u m o l n r l n o « I o t r e s c o -
s a s . 

0 dr. Mlguol de Qodoy Uorolra o Cos-
ta, j a i s de dirolto da S.» vara com-
mnrclal do B. Pan!o. 
FAÇO saber aos quo o presente adi-

tal vlrom e o sou oonhoclmonto lhes 
Intorossnr*quo, naoxocuçko hypothoca 
ria que Luiz Imporetrli move a An-
tonio Campanelta, foram ponhorado* 
os bens dados om garantia, «, avalia-
dos, foram levados & praça pela so-
gunda vez, som quo apparocossem 
licltantes, por isso quo, om vlrtudo da 
lol, ser io novamonto levados i praça 
no dia 5 do raosi do junho proximo. 
ao molo-dla, A porta do Fórum, rua 
do Trem, n. 10, polo preços sognlntes. 
foltos os abatimentos logaos : 2:8351 
(dous contos oitooontos o trinta e 
cinco mil róis), metade do uma olaria, 
com o respectivo torreno e 'borafei to-
rias, medindo 30 o melo metros de 
frente por 130 o mnio metros do fun 
do, tondo por confrontautes, do um 
lado. Sampaio Moreira, doutro Egydio 
Campanella e peles fundi b uma m a 
sem nomo —810|0't0 (oltooentos o dez 
rall rói9j. metado de tres casas anne-
xa i & mosms olaria e telhelro do zinco. 
—E so ainda nfto apparecerom licltan-
tns, o portolro dos anditorios abr i r i lei 
l&o em seguida e vondorA os ditos bens 
a qnem mais dór e maior lanço offo 
rocer. E para quo clieguo ao cnnhocl-
monto do todos, mandei lavrar o p re -
sontn, que sorà afllxnilo o publicado 
na fôrma do cstylo. S Paulo, 2» dc 
maio da 1804. Eu, Antonio Lndgero 
de Sousa Castro, escrivão, eecroví.— 
Miouel de Godov Moreira e Costa. 

( 1 0 - 3 - 5 ) 

A N N U N C X O S 
r jOSINUEIRA. - Proclsa-so do uma, 
v ' na rua Vergueiro, d. 1B. 

PJOSINHEIRA portngucza—f rocísa se 
v - / n u a qne saiba cosinliar bem -

Largo Municipal, 27, durma em casa. 
sobrado. 
QIACOMINI GÍDSBPPE 6 ricercato 
^ dal sao fratoilo Lulgi, che trovas! 
In 8occorro. Dirlgoro la lettera forma 
in posta Soccorro. 

6 - 2 ( 3 « o sabb.) 

A o p u l > l l e o 
Na cidade de Tietó. nina dos famí-

lias mais numerosas, mais conhecidas 
o mais estimadas ó a família Silveira; 
nfto Havendo entro os tioiense» disse-
minados por toda parte quem nfto eu-1 
nheça o assignatario da carta i n f r a , i . L J - I , . — . - o acoessorlos paia 
< Tietê, 27 de novembro de 1803. — | fflaCUJiil3Ul03 f a b l i , . a 8 d | , te<:1(|( lb 
Illm. sr. D. Carlos. - Tendo c a h i d o | „ o u l r i l s j.idusirias, do LANCA8TÍÍR 
doente, ha quasi 4 anuos, «iin um in-1 & c e U K u n i , e i ros constructores, era 
comiuodo horrivol, quo nem sei expli-1 — 

P g t f F ü l T l . o 

IMPORTANTE 

LE ILÃO 
d Í r 

B i c o s e c o n f o r t á v e i s 

M O V E I S 

Para salas, gabinetes e 
dormitorios 

I J n i l o e s p e l h o ( l > l n o u -
t ó ) , c o m r l c n m o l d u r a 
i l o u r n i l n ú p h u i i t n s l n . 

F i n o s g r a v u r i i N s o b r e 
n ç o , p i n t u r a s u o l e o , 
o t c . 

( • r u m l e s t i i p e l o n , c o r -
t i n a s l i e s u p u r l o r t o c l i l o , 
c o m c a l o r i a s o miiiidIiis 
d o r o p s d o s o d a . 

I t l c a o r i m i i i e i i t i i ç ò o . 
O y n l n e a l> a c c a r a t , 

p o r c o l l a n n s , m e t a o s f i -
n o s , o t c . 

I ^ l n d o s b l l i o l o t s , s u p e -
r i o r i n n c h l n u d o costura (Sin-
ger). 

V a r i a d a q u a n t i d a d e d o 
o l > J o c t o s d o v n f o r o u t l 
l i d a d o , < | u o o s t u r ã o p a -
t e n t o s a o 

L E I L Ã O 

A . V A Z 

M a r c a ( ( V e a d o » 
Fumo A y m o r f » , om pacotluhos. 

2 5 - 11 

TARD1NEIRO.—Picclsa-se do um, na 
** rua Vergrelro, n . 10. 

expli-
car, de cama ha mais fle anuo, com-
pletamente inutilisado em meus afaze-
res, retrahido em meu r&cc.ato, de 
meus parentes o amigos, porquo os 
médicos classificaram meu ineommodo 
de morphóa, hoja, graças a Deus e ao 
seu importantíssimo Elixir M. Morato, 

. H a n c h e s t e r . 
Pedidos ao agento-importador.—Cai-

xa postal n . 487 8. Paulo. 
_ 3-2 

Q S MYSTERIOS DO POVO, por 
v Lvgenio Sue -Publ icação iilus-
trada com 200 gravuras, em 4» gr \rdo. 

A o s m o ç o s i l o cuuimer 
c i o 

—Concedeu ao ju i / 
comarca do Ei-pirim Santo d» Piuli •!. • fraiictz o lugicií, abi Ir-, e 
bacharel Pahlano Augusto Nogueira ' n f" J 

Porto, sossenta dias do licença, p ira 
t ra tar í e negoclos de f ti Intererse. 

O ccrMi do dr. Capcüa, de pottngue?, 
brevimon 

to ua casa ii. - 0 Ja rua da E porança. 
Ao lições ü i , ilui' 7 Il2 horas á^ (.• di> 
oo.U;. üo t>!uiüiios Insciipíos serfto 
piovuiu. uto avisados.Continúum as lus 

o cripçóes uo cscil j torio desto j i rns l 
nao livraiiac dos urs. Teixeira & Irm&o 
6 Alvo 4 C 8 - 8 

Incombustlbilidado das madeira!) 
A Incombustlbilidado das mudolras 

é ura porpetuo proul.iraa para os an 
geuhoiroa e os chimlcos. Nfto se ti a ta 
propriamente da Impedir a madeira de 
nrder : o quo ó preciso ú coüril-a com 
Hiua inateria protectora qun a impeça 
riu inllatuniar-se, em iabiool.is, umoora I SAo convidados os srs. ao.donl.-lus 
u deixe carbonisar-ne, o que oiio ó , divta Uoiupuiiliia para so reuniu tu cm 
parlgot.o. I asHuiiiUióa gorai »xtrauidiuail4, IIP dia 

O ahnhantado inglez nnn.ieu fazer j 0 no junuu pi . .x iuo luturo, i 1 hora 
rocoiitomonto uma serio de «xpoiien-; da t u d o . S m a do Comracrcio, 20, por 

C n t n p n n ! « ' « I ' 8 u l l « t n 
C i v l i i o i o o P n l i r i c a ç A o 
f l " < ; a l v a « l o . 

cias. quo tóm por base o cuiprug j In 
«ilicato do sodji. ou vidro «oiuvoi Co-
uoça-se revestindo a 10><l<i.u .om 
duas on tres camadas i l w u òoIjç.Vi 
BUlUcientoiujnto diluída pura sei <.<:-
palí.ada con o pincel; a i i ialuirt l .n-
p r e g n a s e . Quando o«tá bóc.v, - ; pllca-
«o por cima nma camada d - lo to do 
e t i comtnnm, que »« Sxh oor r im voz 
cora nma ul"raa ca m a l a do vidro so-
lúvel iwbrtpc. 

,Ahl « t i u t.-a <ó mala dn ex 
pt' s • i' i r. 

dehbo.açao do Conselho Fiscal, para 
tomarem conhecimento o resolverem 
snbru: 
A) Os aotos especiais da administra-

çlo, cm rolnçfto às contas 1a Duo-
ctoria anterior. 

P) O obtido nomal da (xiolndado e 
bases p i ra a con rlnn»çao <1h tnesnm. 

C) A reorganlsaçUii da mesma Com-
panhia, no ea«o Hclla p-osegnlr. 
9 Paulo, 28 do inalo de INV4. 

Vi T0R NpTiMtw. 
i ó 5 ^ proUdtinto, J 

com 12 vidros que tomei, estou b o n í i » ? m , s ^ ' n ^ r ã s . OisHbuição"s , ma-
—— •--• • — j nal em fascicnlos de (0 paginas. 

Cojiital: Cada fasckulo, pago no acto 
da entrega no domicilio, 500 r í i s . 

Interior: Pagamento adíautado de 
10 fascicnlos, S$500. 

Obra completa. 2 volumes encader-
nados (jA prompta), 42ÍOOO. 

A distribuição começa em julho. 
6 - 2 (3«) 

VBNDE-SB muito em conta uma 
casa do süccos e molhados em 

ponto muito coramorcial. Tem sobrado 
para moradia. Vcude se com generos 
ou sem olles. Contracto do fl annos. 
Para tratar na rua de ã . Caetano, 8~i. 
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BOM EHPREGO DE CAPITAL 
E i n p r c z u t o l o | > l i o i i i c a 
Vendo se em Piracicaba, nma das 

cidades mais populosas do Interior o 
do grande futuro. A Emprezatom ifl-
do prompta com mais de 100 linha" 
collocadas e mosas do recepção para 
201) asíigoantes. Ha material cm depo-
sito Trata-se com o proprietária, no 
theatro Santo Bstt-vam, em f i r a dcaba 
Francisco 1'auia Rocha. 5 - 1 i 

e completamente restabeie<udo. Hojo 
felizmente, estou tratando de meus 
afazeres e voltei ao seio de meus pa-
tentes e amigos com satisiaç&o, con-
siderBDdo-me são. Isto ó que so pôde 
dizer ura acontecimento milagroso do 
sen Klixir M. Morato. Pôde razer desta 

nso quo lha convier. Subscrevo-mo 
com alta estima e consideração.—De 
v. s. amigo 
Joaquim Cobreia de Mouaes Silveira» 

Está reconhecida a llrma polo actnal 
2o tabellifto do Tietó, Jofto Baptista 
de Azevedo Marques. 

I M o r p h é u 
Descoberta maravilhosa 

Iilmo. sr . D. Carl .s. —Meu sogro, 
Francisco Amaro de Aguiar, es tá ha 
tempo soilrendo do morphóa, o a ro-
gos do um seu uniigo mandei vir de 
Peixoto, Bstella, do S. Paulo, o seu 
Elucir M- Morato, paia meu sogro 
lazer uso ; faz dous mezes que usa do 
seu reuedio, o a melhora ó j á taiua 
nha, quo mo apresso a agradecer lhe o 
bem quo por tu» causa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentes nosso» o amigos 
tfira vindo de longo v i s i t amos t-ó para 
vor por seus proprlos olhos ns melho-
ras de meu sogro. 

Em vista duoto resultado, t. nho cor-
toza de vor completamente sfto o nosso 
doente, e promctto-Jho olfi.iccor o sou 
ElLcir M. Morato u todos que conhe-
cerem morphoticos, e, quando algum 
quizur duvidar, mostro-lhe meu sogro 
para prova. 

Deus rocompenso a quem achou este 
bonodclo para a humanidade. 

Dispouha do de do v. s. 
cr ani ob. 

Frederico C. de Sousa 
Pinhal. 
O Elixir ii. Morato, propagmlo por 

D. Cailos. vendo-to na e.isa de Pei 
xoto, Bstella A C , 8. Psulo. r na do 
S . Bento, n. 11. 

(terç., qulnt. e sabb.) 

V i d r o s p a r a v l d r n y i i s 
A casa mais baratelra ó u de Pinto 

& Cabral. 
Rua Fi,orencio d'Aureo, tO 

30-3... 8. Paulo 

E D I T A E S 
P r n ç n d o u m a <- >t s a o 

t e r r e n o o ( l e m a i s u i n 
t e r r e n o . 

0 dl'. Miguel do Godoy Moreira e 
Cesta, juiz ao direito da a* vara 
co., mercial do S. Paulo, e tc . 
Faço sabor aos qua o prosento edi-

t a l v l rom o o sou conhecimento Ibcs 
interessar que, na execução ijuo o co-
ronol Eleuterio do Araújo l -uilra mo-
va a Jaclntho lgnaclo de Sousa o sua 
mulher, em virtudo de divida hypo-
thecvla. fornm per-horudoí os i ii.no 
vais abaixo que seifto levsdos á praça 
no dia ó do junho proximo. ã rua do 
Trem n. 10. á porta do fórum, o ven-
didos polo potteiro a quem mais dór 
e maior lanço ofl. recor sobre a se-
guinte avalhç&o i PmQ essa com uma 
poita e duas janoilas de f ren te o 
com janellas ao ladn. ten lo na fron-
te muro e portão, à rua Santo Au 
tonln n. 51, toda forrada e assoa-
Ihida. «om sete oommodo», Inclusive 
oosluha; mede de fronte, inelnsive ter-
reno ajardinado e oom pomar, oito 
metros n oitenta centímetros sobro 
trinta e cinco metros e sesseuta o cin-
co de fundo, ató um pó de cedro mi-
moso. onde divide. Tem nos fundos 
um fflrno do tijolos, poço e alpendre 
e divldn do lado da pidade cora Josó 
Cabral o de outro iado com Manoel ÈJn-
nes Cordeiro,- e a sua avaliação ó de 
oluco contos (6:000(000). A' r u a Sfto 
Domingos, um t eneno com um portão 
para esta rua, tendo do f ronte oito 
metros p. oitenta a do fundo quarenta 
metros o sessenta, m/|n |}M I ndo pomar 

Oueiras do qualidade dividindo com 
o supra mencionado pó de cedro mi 
nnwi i n fundo, aos lados com M 'iincj 
Nunes Cordeiro o um Italiano, avxpndo 
por dous c^nloj do téls 0400) E 
para qua ohojuo &o coi heolincnto de 
todos, mandei lavrar o presente, qno 
sciA uf&xado e nub'lcadn oomo da e«-
tylo. 8. Paulo, 15 dn TPÍÍO de fg[)l . 
Eu, Antonio Lndgero de s'<tii«a Castro, 
e crivao o escrevi. Miouki. db Qo-
doy Moreira r Coíta. 

( « e - a 4 - í i 

C r i a d a 
Pteclsa-so dn nma para airuinsçõos 

de cena, quo saiba passar roupa a f e ro, 
o qno dó inforninçües d« b ia conducta, 
no largo Municipal, n. 2. 3 - 1 

CARROCEIHOS 
Precisa-se de dous bons, qne dóra 

informações do teu trabalho o que 
queiram ir para o lutei ior. Paga so 
uom e t r a U so no largo Municipal, 3. 

J o ã o Z e i i l i a 
Pedo-so a esto s r . o obséquio do 

chegar ató á rua do 8 Bento, 25 B, 
ullm de t ra tar de um negocio do seu 
interesso. Usa SC desto meio, por igno-
rar-so a tua residencio. 3-1 

A 
O MELHOR 

e m p r e g o l d n c a p i t a l 
Vendem-so om quadras ou lotes os 

mais bonitos terrenos da Avenida Pau-
lista, os melhores da capital, nfto só 
para editlcnçft] immodi .ta, como para 
seguro emprego de capital, possuindo 
já illumluaçfto o bonds o cm pon.'0 
tempo agua da Cantareira o exgottos, 
tendo em construcçfto bonitos prédios. 

Tem algumas quadras com mutta 
vlrgeu e nutras com capoeiras apro-
piiadas a parques o bwque». 

Trata se cora o proprietário, ao lar-
go do Rosário, n. 8 A. '6 — 1 

M a r c a " V e a d o , , 
Fumo H y j j l e u l c o , era paeotl-

nhos. 2 5 - 1 0 

A L F A F A 
• • I 

Avela, milho o brello 
Vendem-se na 

Rua Episcopal, 
A P l l E Ç O S R A Z O Á V E I S . 

B - 0 

Honrado com a confiança do distlncto 
cavalheiro, o oxmo. sr. K r a n c i s -
c o .Iomó l l l b o i r o , quo cora 
sua extna família so retira para a 
capital federal, venderá em franco 
lellfto 

H O J E 

Terça-ísira, 5 do corrente 
A'« 11 1(2 hora» da manhã 

R u a A u r o r a 
i i . 5 7 

(Esquina da rua de Santa Ephigenia) 
R0BH\L»0 

T o d o s o s r i c o s m o v e i s 
« p i o K u n n i e c e i i i >> b i n a 
m o n t a d a r o s l d e n c l a < l o 
i n e s i u o s r . , 

D e s t a o a n d o - s © : 
H : i l a d e v i s i t a s 

Rica mobília estofada de brocatel de 
seda, com n» respectiva capas de Unho, 
espelho qnadrilongo, biiouté, esplendida 
cadeira do balanço do molas, com as-
sento o espaldar do conro bordado, 
plntnras a oleo. finns gravuras sobre 
aço. tapet"8 avollndadoa. cej tas com 
HÍres artirtiiaes, jarras de erystal, di-
tas de porcellana, lindos bibolots da 
tiiscnit o terra eotta, cortinas d i giti-
pure galerias, sanefas, esoarradoiras 
de gar ra , eto, e tc . 

G a l i l n e l e 
K u p n r l o r s o c r o t A r l a « l o 

r n l z « l o o l e o , < ^ o m I V g n -
v o t a s , estante env :diaçada para li-
vros, costas, tinteiros. e j i i l u i r a 
l o c o u r o e n l o f a d a , Iam-

peões, therinometros, otc. 
ü o r - u i t o r l » 

Soberbo leito do raiz de viiihatico 
para casai, cortina do bordado, cupu 
ia. rico guarda casacas do mogno, com 
porta do espelho bisoutó; toilctte de 
mogno coiu mármore o espelho, bldet 
do mogno, guamlçáo de porcellana para 
tolletto, jarros, tapetes, escarrodolras, 
etc. 

M » l s : t c o m m o t l o s c i i p r l 
c l t o s s i i u o t i t o l u o b i l i u -
d o s . 

A n l í i o «1o j a n t a r 
H o l i e r b i i ( i i i u r i i i ç à u d o 

r a i z « l o n o g i i e l r n p a r a 
s a l a d o j . - m ( : t i * (15 peças), qua 
dros, bó» pêndula americana, serviços 
.-omplotos do i rystal, porccllina para 
refeições, copos, cálices, corapoteiras, 
llcorelros, talheres, etc., ctc. 

V i n h o s d o s u p e r i o r e s 
< p i o l i < l i < < l t - M , o t c . 

C o p a o c o w i n l i a 
Guarda-coroida, téia do zinco, mo^as 

cadeiras, estantes, latas para manti-
mentús, etu. 

U a n l i o i r o 
Banheira, chuveiro, escuda america-

na, cestas, capachos, cto 
C o r r e d o r 

Supoiior cabido de nogúclra com 
fundo do espolho, tapetes, capachos, 
etc. 

M O D I S T A 
c o m p r a t i c a «1o I H a n n o s 

109, Rua do» Ouayanate», 10H 
Thoodora H . Silveira, compotonto-

monto habilitada, ensina a cortar ves-
tidos sob medida, por módica romuno-
raçfto. 

Também faz vostldos aos preços 
BCguIntos : 

VMIIdoi de cblta o •etluut* l l t a 1WO0 
> • II l«S » L'Oi"««l 
> . >i<ta 206 a 2..JKI0 

Exclusivo proparos o enfeites. 
Apromptam se vestidos om 24 horas. 
Capas, paletots de agasalho, etc., etc. 

a preços convencionais. 
Córta o acerta vestidos ás senhoras 

que os qulzerera farer, a 4$ o OSOOO 
Accolta oneommenda^ do lntorlor do 

Estado em consequonela do seu mo-
thodo do trabalho prosc.lndir de prova 

Garantom-so assolo o promptidfto 
RUA DOS GÜAYANAZES, Í O O 

2 0 - 7 

DB 
Carroça de molas, tilburys, 

arreio3, cavallos, um ma-
cho, diversos animaes para 
sella c carro. 

G l i i L l í F M E CilIltLO 
A u c l n r l s n í l o 

V e n d e r á 

H O J E 
Terça-feira, 5 do corrente 

A's 10 e 1/2 hora» 
K m ( V o n t o n o U e r c a d o 

V e l h o 
A S A B E R : 

Uina carroça do mola com arreios 
a um macli), ura tlibury com ura ca-
vallo e arreios, um Iludo carr inho pa-
ia passeios, com os com etentes arro 
ios, um cavalio, diversos animaes do 
sella e carro, que seráo vendidos 
A o c o p p e r d o m a f t e i l o 

Terça-feira, 5 do corrente 
A 'S 10 1/2 HORAS 

Em frente ao Mercado Velho 
O LBILOIIIRO 

GU!LHERr/iF CIURLO 

Veado Marca C(\ 

)) 

Papel C a n d o r 
Recommanda-so por sua excellente 

qualidade o modicidade de preço. 
Nas clíarutnrias 2õ - 1 1 

' 1 ' m l o p c n - í l e l t o , e l e g a n -
t e o a v e n d e r - s e <• « p i e m 
• n a i s o l l í - i - e c e i - , 

H O J E 
Terça-feira, 5 do corrente 

R u a 
A'» 111,2 hora» 

A u r o r i, 5 7 
C a n t o d u i - u a d o » x i i t a 

Ephi(senla, soI)i-tido 

A . V A Z 

LEILÃO 
J u d i c i a l 

V e n < l a d o u m e s p o l i o 
0 LKIIjOKIKO 

J . A . L E A L 
Com alvará do auetorisação do 

meritissimo dr. juiz de di-
reito da 2.* vara eivei desta 
capital, venderá cm leilão, a 
quem mais dér, 

HOJE 
Terça-feira, 5 do corrente 

A's 11 1/2 da manhã 

5f Rua Wandenkolk, 5 
(antiga rluicara Carneiro Leão) 

Os soguintos bons, portoncentos ao 
espolio do finado Josó Felizardo J ú -
nior, para pagamento do credores, 

A S A B E R : 
Bóa mobília austríaca para sala do 

visita*, ja r ras com Hôres artifleiaos, 
tapetes avelludados, espelhos de parede, 
larapoóos o enfeites. 

P a r a d o r m i t ó r i o s 
Camas francezas pa ra casados, cria-

doa mudos cora raarmoro, tolletto com 
podra e ospelho o guarniçüo de por-
cellana, guarda-vestldos, camas para 
crianças, comraodos, lavatorlos, mesas 
para costura, porta-toalhas, cabidos, 
apetoi . otc. 

P n r a s o l a d o . j a n t a r 
Mesa para jantar , ditas para engom-

raados, guarda-louças onvidraçado, so-
pbalcto o cadeiras austríacas, quadros, 
relógio de parado, armário, taboa o 
cavallettes para engommar, louças do 
granito para almoço o jantar, copos, 
calicos o garrafas para vinho, bando 
Jas, compoteiras, farinholras, talhoroa, 
salvas, peças avulsas para mota o ar-
tigos do utilidade, quo tudo será ven-
dido paio quo alcançar om luíl&o, para 
prestaçllo do contai. 

Terça-feira, 5 do corrente 
Eua WaadenkGlls, 5, 
(Antiga chacara da Moóca) 

PELO LEILOEIIIO 
J . A . L E A L 

Fumo L u b o e k (turco), em pa* o-
In lios o caixas. 2 5 - 1 1 

m 

mm «VEADO» ~ 
Fumo i t l o n d , em pacotlnhas 

2 5 - 1 1 

L S Í L & 
J u d i c i a l 

I)o sapeco», i n o l l i n d o s , l e r -
rmjcns, ct«-. 

M. ÜE ALBUQUERQUE 
E 8 C R I I > T O I t l O : 

(13. Rua do Cakmo, 17) 
T o l o p l i o n n n . 7 K l 

Com alvará dc auetorisação 
do mcritisshio dr. juiz de 
direito da 2.' vara com-
mercial, a requerimento 
do sr. Francisco Luiz Pe-
reira, fará venda em leilão, 
a quem mais dér, dos bens 
penhorados a José Nunes, 
11a acção executiva que lhe 
move o mesmo requerente. 

H O J E 
Terça-feira, 5 decorrente 

A'» 11 l\2 hora» 

Eua D. liaria Marcclina 
n . 9 4 

(Canto da boa Db. Tfi.i.es. h. 2) 
Ba i r ro do P a r y 

CONSTANDO D E : 
Tinas com bacalháu, balança, posos, 

sacros com farinha de mandioca, v i -
nhos, genobra Kocking, bitter. sardi-
nha. raante!ga, vassouras com cabo, 
cordas pregos, ferrugons, conservas 
ora latas, massas do toraato, cravo, pi-
menta do Reino, mansas de macarrSo, 
quantldado do g r e x a para lustrar bo-
tinas, quintos o décimos com vinho o 
vinegre . 

n l v o r s n * b o b i d i i D , o t c . 

H O J E 
Terça-feira, 5 do corrente 

A's 11 1,2 hora» 
Rua D. Mar i a Marco-

i ina, n. 9 4 
(Canto da bda Dr Telles, n. 2) 

PELO LEILOEIRO 

M I n t t l i l i nna« ! | 

L 
e molhados 

LEILOEIRO 

Marca "Veado,, 

A Í > v o g a d o 
Db. Pedeo Fsbnando Pas s de Ba ano 

Encarroga-eo do todos oa seivlçoe 
de sna protlsslo em qu&lquet julao 
ou lusuucia. 

Escrlptarlo e rosldencla 
Hun Joêe Bonifácio, 12 

B 0 - ; , 0 

Puiuo oaporsl M l n e l r Q , 
VKAUO 

em paeotlnhos, r roeu rs do em 
Brasil. 

todo o 
•2, II 

T Y P O G R A P H I A 
Vende-se uma lypograplila bem luon 

toda, contendo nma ntaohlna ColtreU, 
nova, n u prélo manual, grande, um 
prélo Imperial, pequeno, pura obras 
Unas. mocbliiM do cortar papel « car 
tons, brochador. grande quantidade da 
typos surtidos, dlvtr to* ai-i-ss^oria», 
etc 0 piw^t é nipa vi id»deirs te-
ohlncha. Para tratai cora Joaqultu Lnl« 
em iMrnoloabi». 80-13 

, M A í i a " V K \ 1 ) 0 „ 
Papel p»r.i fabrica do clgn o», 

l ^ n u r l t n o C o n d o r 
em pieotes da mil folhas. 

Os melhores e mais baratos até ho-
je conhecidos. 25—11 

B a n h e i r a s 
de ferro esmaltado 
Hec-beram unianuv» remessa u fen-

d iu j w sreço wpdlcp 
I I K H M V W T U S 1 L A. <1, 

BDA LUCRO RAU»KÓ-\4 
{Antiga ü. Jo,e't 1 0 - 1 0 

l ' n r u p r o m p t a 
l i q u i d a ç ã o 

• O í a l E l í L - Õ f f i í í H ^ 

W M U W (jAMPIS 
ESOEIPTt-RIO 

S — A Rua Marechal Ue.Mro ti—A 
Oe^idaiueiita Hiu-to-isrtio, farii loillo. 

ao e n r r o r < l o i n t » « - t « ' l i o , 
do todos os gêneros « utensílios 
existentes no armarem da 

Eua Conselheiro Hamalho 

N . 0 0 
H o j e H o j o 

Terça-íeira, 5 (io corrente 
ás II ifV hora» 

1%. 6 A I I B U 
Quantidado do gn i i f fas do vinhos do 

Poito, ctigaao Jules li oi i o Qisquik, 
vormonth italiana, b íb l i a s nacionais, 
vidros < 0'Ti miilho inglês latas de az^i-
lonas, ditas com pctit;-i ots, botijas com 
çouebra Fockiil. caixas com gointua, 
sai ri finado, bartis com vinho e aguar-
dente phospharos, BZi-ite Ptagnlol, vel 
Ias do cera. do sebo a da composição, 
salame, pólvora, e tpolnas . cigarros e 
ohirutos. peneiras e esteiras, balança, 
posos e medidas, balcão, relógio da 
otrede, vitrine par» bnlefto, depositas 
para nzeito e koroxone, mesa, laias o 
ca xOes para iiiantim-t.t is. vidros do 
bócca largo, pira, barris, garrafas va-
zias, mantimentos e tudo o mais oxl« 
tente, que estará ta tente no aoto do 
l o l i i i o « « p i o mocii v o n i l l 
« I o h «jui^iii i n n U d o r , 

Para prompta liquidação 

Terça-íeira, 5 do oorrente 
A11 Ijâ ÍU/rab 

Rua Conselhe-ro Ramalho 
N . 9 0 

H O J E H O J K 
(Bonda di Pique3) 

PELO LBILOGIRO 

M. CAMPOS 
Na mojina occasiao e | na mesma 

casa serfto vendidos a qm m mais der • 
U m l i o i t i o o v o l l o « l o moI-

l««. com os con potentes arreios, e 
diversos moveis, como s e j a m : 

Camas, lavatorio uieiss . Iaiu,v ilei 
nma c l a v l n - - i i etc. etc. 

« V e a a o » 

J u d i c i a l 
D«> 111» l > e m i n o n t s i d o b o -

t e q u i m o i t i l i i u r o * 

Q u a r t a - f e i r a , 6 
4 ' s 11 1\2 hora» da manhã 

4 - Largo São Bento, - 4 
O LEILOEIRO 

C H A V E S L E A L 
K n c r i p t a r l o : 

,1' rua de 8. Bento, 25 B 
Corapetenteraentc auotorlíado por al-

vará do ox:u. sr. dr ju !a do direito 
da fioganda vara comtncrclal. a roque 
limonto dos illms. srs. drs. r-yndicos 
e da depositaria dos bens penhorados 
ft sra M o r i n P o i i n o r , polo sr 
F r n n c l i c o C u l l x t o M r z i i , 
propriotarlo do Orande Hotel do Oeste, 
venderá era franco o puhlico leilão : 

Quantidade de bebidas na-
cionaes e extrangeiras, porção 
de chaps para cerveja, copos, 
cálices e laças, tudo de lino 
erystal, o uin granile loto de 
garrafas vasias. 

Mesas com martnore e pés 
de ferro, ditas com pés de ma-
deira, diversos quadros, um 
rclogio automatico para for-
ça, dúzias de cadeiras aus-
tríacas, um deposito para 
cliops, uma mesa com appa-
rellios para lavar copos, uma 
vitrine para cigarros, um bal-
cão e armação para garrafas, 
3 maobiuas grandes para fa-
zer café, I Miachina pira ar-
rolhar garrafas, escadas, me-
sas de madeira, saca-rolhas, 
pacotes de cigarros, uma pe-
dra mármore, um baliu, cor-
tinas, etc., etc. 

E f l aalmeri t ,© : 
0 magníficos bilhares, es-

tando 3 armados c um desar-
mado, seudo este para Cassino 
e lendo Iodos os respectivos 
tacos, bolas, tabellas, etc. 

Q u a r t a - f e i r a , 
6 d e j u u l i o 

A's 11 1/2 horas da manhã 

Largo de Sao Bento, n, 4 
PZI.O LEAOKIBO 

CHAVES LEAL 

GRAWDE K GHIC 

LE ILÃO 
i l i c n m o l > i i l » « l o m u t i l o 

i n u n n i \ ; o , o o m e l e ^ a n t C A 
i l u n k e r q u e s d o p o r l i t d o 
O M p O l I l O . 

S i i l i e r l t o * c * p o l ' i o s v i -
d r o « l u p i o (l>Í4<>iit«~-) f l«>-
roHtoilOH. 

l . iui luspInturaHn <>!<•<>. 
IIiioh g ru v u i - u n « o h c o 
m - o , e m r l e n H i n « > l < l u t - i « M 
d o u r i M l t i a . 

t i r i i n i l e s t a p e t e s n v e l -
l u i l n i l o H . 

F l g u r m i o e s t n t u o U M 
i l o l e g l i n o l i c o n / e . 

f . o l i i n i i i a H « l o o l x t n o . 
C i m l o n c I r a H o o l n { ! ; " -

r o * d o n r t i d o s o « l o v l e u x 
c l i õ n e . 

I l u s l o s u o v n i i n i e n l n -
V A o . 

( C a p l e n i l i i l a m o b í l i a 
n t i M t r i n C M , m o d u l l i ã o « l u -
p l n ( 1 ' l i o n o l ) . 

Soljí s e bem acabad a 

M O V E I S 
para salas, gabiaeíâs 

e d o r m u o r i o s 
C o i n o s e j a m : 

l / m i l n s l o l t c > M p u r o «•--> 
• u d « l t t o H o l t e l m i , M O l l -
«!«»«• g u u r d u - v o M t l d o H . r í -
e n a t o i l o t t o * , « • r l m l m -
m u « l o M ú l > u i z X . V . «•.»»•!-
m o d o » , c a b l i l e o , s o c r e -
t á c l u » , « ' . m l e i r i i H n v u l 
h a a , o t c . 

Ü o l i d i t iiiokii o l u n t i o o v 
h u p o r l o r ^ u s i i - d » p r o l . . . 
w o p l l ú a d o m o g n o e : , i n -
t r i n c o , c m l n l r i i H >-«»ni t > a -
l i i i i ç n , i n e s i i H , o t c . 

Elegante relogio de bronze. 
Maviosa caixa dc musica. 
Jarrões de porccliain. 
Esplendida collccção de ri-

cos bibelols de bronze, bis-
cuit, terra c dia e porcellana. 

Crystaes, metaes finos, por-
cellanas, cbrisiotlos, otc. 

V u i - l m l n i l n « l o u b j e c . t o * 
d o u t l l l d « » d « ; . 

A . V A I 
a confiança Honrado com 

do conceituado negociante 
desta praça, oEXmo.SH AU-

I m p o r » l a D o i S F 
v e n d a I família se retirou exiíin. 

[ ' a i r t s u a 

V e n d e r á 
w oorrtr do marítfilií 

Fumo G o y u n o , ctu pacotlnhts 
36—11 

U M P A D i S M m 

^ .n. 
Vende se o bem montado labomtotin f a z e n d a , e m J a b o t i c a b a l , 

chimico da antiga firma A . M. da l 
Veiga & C , sito k rua 24 de Maio, I 
n ViH. oom todiw a« raai-hluus. cal- j 
deitai, motor, transmlfi-Oou « nisU I 
ntuiisllios, bem como todas as drogis • « + c ; n i 
e preparados exl . tent .» , sendo «ulo S e X t í H t i l P a , 8 Ü O G O P P e i i t e du luuiU vantagem para continuar poro . , 1 

a mesma Indaítria K' do faoll c o n . ] i A S 1 1 l i o r a s 
dncV'Ao, k n J o bonds & porta e e s t a n - ' "•**• 
do multo proximo da estaçío do Ria-
chnel i . • 

Aluga-re também o grande prédio e 
ehacura onde está montada o labor» -torio 

Trata-a 

B TO1)03 0 8 ACCKáSOKtuS 
Oa importadores: 
A b r e u T e l x e l m A 4 

—Rlt» do Janoirn. 
na i n » d e 8. Pedro, n. 101. 

M C A (( VfAüO 
Bm da B&a Vi«to, SO 3;' 'i,U "*«»»«». tm 

R u a d a s F l ò r e : í 
N . 5 0 

T o d o s o s r i c o s m o v e i s e o h -
( i e c l o s q u e g u a r n e c c m a b e m 
. m o u i a d a r e s i d e n c i a d o m e s m o 

s r . 

« í A . V A Z 

iê 

G 

paga 

ciijoá 

taml 

cujoa 
taria 
leza | 

bilhe 
sará | 

acor 

S . l 

M o ; 
V e l 

c e ^ 

l e i 

í í l ' i 
Esrr 

% • w 
m dnn. o ; 

y' capi ta 
quorin 
venda | 

. pelo t 

4 Qua 

H T o d d 
rostauJ 
nha. 1(( 
colchõ 
xas, a í 
x a s d e i 
do SelJ 
Iridas, f 
ilezas | 
leilão. 

N a i 
bancos 
r a r a c n | 

T u d | 
te l lo . í 

Quai 

Rn 
(pi 

G 

f j 
cia-c ia 
formei 

nm oa 
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CASA LOTERICA 
O L H A I , O L H A I , COMO I S T O E ' B O M 

RATAPLAM 

GRANDE E ENORME SUCCESSO 
Uoici casa que no curto ospioo de \ dias disláoiii a seus freguezcs dms soríes grandes 

Loteria B 1 r», extraliida a 2(> de maio. O 11. 5082 premiado com a imporlanle somma do 

0:000$ 
paga a seu possuidor pelo proprietário da acreditadissima 

ciijos bilhetes se acliam expostos. 
Loteria B 10, exlraliida em 30 de maio. O n. 3509 premiado com 

lambem foi vendido pela mesma 

C A S A L O T E R I C A 
cujos possuidor ainda 6 ignorado. 

E" portanto incontestável que esta casa, fundada lia 10 mezes, se tem tornado deposi-
taria de numerosas sortes grandes, provando a evidencia ter sabido corresponder á genti-
leza de sua numerosa frege ezia. 

O proprietário convida, pois, a população desta capital e do interior a munir-se de 
bilhetes para as seguintes loterias, destacando-se a de 200:0003000, cuja exlracção se reali-
sará á i) do corrente, pois tem fé que o tiro 6 certo. 

llemcltem-se bil eles para qualquer ponto do listado, desde que os pedidos venham 
acompanhados da respectiva imporlancia. 

Os pedidos devem ser dirigidos á 

C A S A L O T E R I C A 
S. Paulo—La**go d o R o s á r i o , 2 \—S. P a u l o 

GASPAR MAhGá 
Total dos prêmios vendidos: 4 2 : 2 9 0 ^ 0 0 0 

«PQBTáNTB L O T E M 
S A B B A D O P R O X T M O , 9 D O C O R R K N T K 

É EXTEAHIDA A 

3 G r a n d e L o t e r i a N a c i o n a l 
P3ft.UM2M2> M A I O B . 

2 0 0 : 0 0 0 $ 
Tntegraes * Integraes 

Os bilhetes encontram-se á venda, em porção, para negocio c a varejo, na 

Antiga agencia: 2 0 , R u a D i r e i t a , 2 0 
K' esta ii primeira grando loteria cuja extracçtlo 6 rouli«ada no vasto edifício ú íuu Nova do Ouvidor, lia. vi) 

o 31, no Riu dn Janoiro, doando assim mais centrai o louar 011 qno o pnblico poderá assistir ao sortolo das loterias; 
no Intuito porém, do tornar mal* extonalvo a todas as classes soclaes esta acto Importantíssimo, qua i prosidido 
polo fiscal', reprosentanto nomeado polo governo da üniüo, proparou so um sallo ospoolal para o publico eio gorai 
com gil.-riaa o logros dostinalos para as auotorididos, funnclonarlos públicos, represontantes da impronaa o para 
as senhoraa que so dignaiem assistir ao interessante procosso da extracçüo das loterias naclonaoa. 

Antes das extracções será a todos franqueado o examo das roda», pelo aperfeiçoado t S y A l e u i a l ' I C H E T , 
f.eulo nossa oc.asiao distribuidoB prospectos do mesmo plano da loteria que se vai extrabir. 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 

Loteria Nacional 

200:0008000 
EXTftACÇÃO EM 9 DE JUNHO 

5 0 : 0 0 0 h Õ 0 0 
EXTRACÇÃO 

G r r x 2 , 1 6 e 2 3 c i e j x a n J b x o 

Ordem das exlracçõsfj de mes da junho 

C a r r u l o , O n l x a W (torç., quint., scx. o sabb.) K . 1 ' A U L O 

B3 
V 
> 

C.4 
O 
fn 
CD-

P-
CD 
O 
« 

<5 

G 
B o y. 

- 3 

F I N E C H A M P A G N E 

UATAB DIAS DA BKMANA IÍOTBRIAS PHKM10 MAIOR nivisXo don 
nrMiETES 

4 Resumia-feira.. . . l i . il« l{i:O0Ot<KKJ Inteirou r. 
Resumia-feira.. . . 

D. U« 'JlllIlODÓIlOO Dccimos 
0 J . 1» 21:0003000 Quartos 
7 (iulnta-felra I . i ' 40:000$000 Quintos 
8 8exta feira D. 10» 2j:"00»000 Decinoos 
!) Rabbado :*» ORANDH V O O I O O O J » 

11 Segunda f e i r a . . . . K. 7" 15:U0ü$O('0 Inteiros 
ia Torça fciia l i . 1» 80:0003000 Terços 

Décimos 18 D.10* 2ü:000$000 
Terços 
Décimos 

14 I . 2» 40:000$. 00 Quintos 
15 F . 2* 2';:0(/0»000 Moios 
10 o. a» 6ü:()00»000 Quintos 
18 Rogunda-foira.... K. 8a 16:0001000 Intolros 
10 Terçafolra H. 2» 30:000.s000 Terços 
20 Quarta feira D. 17» 25:0003(j00 Docimcs 
21 I . 8» 40:00.8000 Quintos 
22 V. 3» 20:l'00#000 M»í.js 
23 G. !',» 60;000:OPO Quintos 
2,1 Regnnd&-feiru.... K. 0» lf,:00i;» ,00 Inteiros 
25 Terça f.-ira H. 3» 30:(K*)IOOO Terços 
27 Qu rta-foira J . 2» 24:0(l0»0 0 Quai ti a 2K Quinta feira I). 18» . yr, oOo». oo Dtii-lu oa 
20 Bexta feira. H. 1» S0:00i'8000 M"los 
30 Babbaio D. lü» 2&:000»0uo Décimos 

LesSão judicial 
DE 

MoveilK n molhiuloH, «ki 
81'tiifO!» port- il-

c e n t i - a n u u i r«« t 'li •«>•-' 
!»•, I inne iw cm-|tJn-
l e l i - o o f e r r o m e n l i m . , 

fiUÍLHERlSE C i l i l 
Eacriplnrio, rua Jofe' Bonifácio n II ! 
Com alvsrA do aiiolorisaçil" <!•> mui 

(liiít u juiz do pazd.i freguesia do Hi'yz ' 
capitjo Joaquim .IomV da Funscru, :i re-1 
queriití"nto do José Martins Real ia á ; 
venda de todos os b'>ns penhora^o* | 
pela mesmo senhor 

Quarta-feira, 6 do corrente 
A'» 111/2 botas eui ponto 

A' rua Ga-neiro GO 
Todos os ufortilio? próprios do ura 

rei-taurantt-, assim como treiu dn cosi-1 
nh». louças, quantidade «!•> cama» i r n 
colchões,' d i to avulso', mci-'-.», c:idei i 
ias, armarios, gallietejp.s, divinas cui-
xas do vcrmoulh, vinho do i-Vnto, sgua 
do Seltz cncnnc o divirtas ontias be 
liidns, lençóes, cobertores o muiõ ruiu 
di-zas qno estaiílu patentes no Beto do 
leilão. 

Na mesma occasiüo so vendei&o dous 
bancos do carpinteiro o caixa com fer-
laiuenta para o mesmo. 

Tudo scrà vendido ao correr dn mar-
tellu. sem a mínima resoi va óe pn vos 

Quarta-feira, 6 do corrente 
í ! l / S Iioi*n« 

L E I L Ã O 
Qumta-feipa, 7 do corrente 

AO MBIO-DIA 

S0ÜD3S mOVEIS 
Superior mobilia austríaca, 

cadeiras austríacas com ba-
lauro, (lilüs siugellas, me-
sas, camas franco-/.ms e col-
chões para cagados e sol-
I e i r o s, guarila-vcsliíios, 
criailos-inudos, loileltcs, la-
vatorios, mesas pata jaiilar, 
KiiarJa-louça, escrivaninha, 
etc. 

FAZ SONDAS 
Peças do morins d« fupeiior quali-

dade, ibta.-, tiscadoF, c.h iles-manta, 
mlud-z :s do armarinho, ctc. 
t.o:H'iiMi e r y h l a c » , i-

ccliillliirt, «•!<•• 

BUEIRO 

Rua íarneiro Leão, 69 
(PKOXiMU DA KUA DO BRÁZj 

r?.L0 LEII.OEIBO 

G-. C iur lo 

V o n d o r á e m r r í i n e o 

L E I L Ã O 

,Ouinta-íeira, 1 dooorrente 
AO MC10-UIA 

Ladeira da S. João, a. 7 
i T i u l n >> I n r m r p u n i lluail 

l i ( | t i l ( ln (Ao 

A U R É L I O V A Z 

T000S OS PRÊMIOS SAD INTEGRAU 
A lotei'ii> n n c i o n i i l nSo tianefeio extra<vCep. 

VENDAS PAU A NEGUCIO E A VAHEJO 

Os pedidos do interior devem éer diiigidor. a 

D O L I V A E S N U N E S & < . 
1 0 — R u a D i r e i t a — 1 0 

C a l x n i lo c o r r e i o n- Vft 3—2 .. w. l > . % l t | , 0 

saliiiA no dia (!, 
p ra De.-tciro, Ho 
f'01to Al'gre o 

M o a t e vi J é ^ 
Piev- ^ de p ,M<»*geos paiu Moniiivi.lío 

'(Vim 7. 0-t 
f> ••••:. 71'$ 

Para i n » - • • fretei Irat-i-.-n na 
ugeie l-t mu 

v ; i ; > s 
\ X * ' M:R DA fll.VKIRA 

•paio 

A VAPOR 

São Paulo Railway Company 
Despachos de encomrnendas na 

Agencia-cidade 
Kaço publico que, do dia 10 do corronto em diante, sep á cobrada na agon-

cia-cidado a snguinto taxa addicionai, approvada polo Govorno Federal, con-
forme a publicarão no Diário Uf/icial em 20 de inalo p. p.: 

Por lü kilopraninias ou fracção do <0 kilograiumas e por expedirão de 
um ou mais volumes—200 réis—pela conducçüo até a estaçlu da Luz. 

Bupoiinteudencia, 8. Paulo, 1.° de junho do 1804. 
Ci—i I V i l l I o m S p o e r » , superintendente. 

SEMENTES NOVAS 
L O J A F L O R A 

59—RUA DE S. BENTO—59 
Communica aos seus eslimaveis freguezes, e ao publico 

des'a capital, que recebeu um importante soitimento de to-
das as qualidades de SEMENTES novas da Allemanlta, tanto 
de HORTALIÇAS como de FLORES e ARBI STOS. 

Todas as SEMENTES são de primciraqualidade, e gar.m-
te-se a sua germinação. 

D ã o - s e c a t a l o g o s g r á t i s 

PREPARA JARDINS E ORNAMENTAÇÕES DE SALAS 
(até 18 Junho) 

HOLLENDER & C. 
C U H I O g l ü A l t K » e 

ExPOBIÇÍO PBEMANKNTK DE QUADROS A OI.EO.— BhoIÍZES.- PllBCEI.I.ANAS 
Gbavdbas.—Logitimos ohamtos d» Havana.—Ncmiímatica.—Pai.ForrMoou. 
—Pamopua.-Livros de Direito o Medicina imí 21) 

88 — Rua Senjamin Canalant — 88 

DE 

RÍCHARD GARRETT ^ SONS 
I I S T G r l L a A . T E R P A . 

Estes motores, conhecidos como os melhores vindos da Inglaterra, especialmente fa-
bricados para uso dos fa/.cmleiros do Estado de S. Paulo, são garantidos de força, todos 
experimentados na fabrica, e linalmente mais baratos do que os de qual quer oulro fabri 
cante. 

A g e n t e s n o B r a s i l 

HYL AID, HUG&IIS, HAMIOIÍ & C. 
R u a d e S . B e n t o , 2 - A 

S . P A U L O 

. ..coiilnf i nijiiijf.tto .'otn foiiz ri-
jultado, >••!• 'u'!.• k- iií çfliM» -ypiiiii 
i.icas, o Klixír V. Mor.to í-x̂ l̂l̂ nte 
prepara'!,.' ri» si U. Carloa, u >juo ui 
Hrino cioíi »• jiua'"*1't-, «» f,*n- pipeî o 
Ür.\ K'l<i.i"t<i l: (Jaiiinràfn. (81o de 
lanoiro) 

Agente.- eu- o. t*-,: :.. 
I ' e l v ' . ! . . " - - ,-n-, iV 4 ".. 

'«• /<!•',''), 11 
i': .", <• sabti i 

M A R C A R E G I S T R A D A 
222B y i f f i Ê í a g ^ K g 

Azeite para machinas 
IV\lt\ 

Cyl ln i l i -o" , on^onlitkM, l a i a s o (itiii-iM, l o e o m o t l v n H 
o l o d o rltiKMi» <lo :;iiirIiin:>H e m 

00 \ <[ MlililllüS Al 
oleo 
l)|l t, 

l!iui 

l u a r e s " ' ^ e a d © 
Papel 1.I'I1<-H:> 

Bnpe"nil'i "Tite rabú'trio o ad-quirio 
ao pnlnriai ri.» rumos Veado. Kn: cai 
xaa du Uii il.riuhoa. 

Nas c.harutarlas 

T os ütf â c-
Rua de S. Dento, n. 21 — S. }J,.ul< 

Eí>CP!*'TOUIO (OMMKK IAl. 
Knrnrrt[}t:m-n di» rompra e v«nda (!<' q-'ap« 

<juor títulos. e\At* terreno*, deveonto «Je ti-tr.:» 
etc. lio levantamento o da collocaçfto de capi-
tae> Hob bypotbutta ou cauç.lo, etc., etc. 

HtpcciulíiLiJ»: Cotupra e vonda de faxeurias 
agrícola». /até !> 

mm'u."líOBÃíõ 
B' ura dcpuratlvo novo indígena, cora 

uma aov&o miraculosa na cura do bu-
moros, rhonniatlsmo o raorphía. O me-
lhor o unlco pmilcnrior ilo sanguo. 

Agentes om S. Paulo: 
PEIXOTO ESTELLA & C. 

I I — R u a «Io t * . I J e n t o — 3 1 
(3". 5 " o pabb. I 

AO CHALET SUISSO 
( M 8 Jnlho) 

Marca "Veado,, 
Tabacco K c m i 11» liavana, cm pa-

I ratinho?. '25 - lü 

manteiga fio»ca da Horra dn Ita-QllANUK DEPOSITO de queijos mim iroa 
tiala e de diversas procedência.". 

^ Q u e i j o » i l o I N M i - o p o l l » 

Comestíveis diversos assim iíidíi vinho do To, 
P R E Ç O S MODI 

F r a n c i s c o A t i t o n i o L e s o h 
< » * — l l u u l i o **•».« V U l H - <|M 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
•.tu 

e Burile..Il\ ; d r . 

CLINICA DO 
e v o s d e i JRlocl^Lei 

u d 
lalt.) 

j Ocullata rioi- hoapitn» ria Ranta Cana de Misorleordla do Mo do Janeiro c 
• ia Sociedade Poitugin-w de Bcnotlccn-.-la, Veneravol Terceira do Carmo, 
j Caixa de flowvuitu l). Pwlro V, mcmbYo da Sododade de medicina o Cirur-

gia du ÜI) de .laneiro a da Sociedade Francesa de Opbtalmoiogla de Parla, 
oim lontra pratica d" sua especialidade 

W I L L H I C H êc C. 
n « H llfl't>ÍlM, IN 

FABRICA 
» I I « l>ii'<»Hn, l « 

D E P O S I T O 
Si li 

n i n d i u c o m o <!«• 

Bengalas 
Tíim aempro uiu enormo depoalh. d.-r,te» aitig ,,0,. vende u.,i i.reciw sem lompetencla 1 r 1 v 

pop atacado e a varejo 
Para o* »iv. ^hrlcxi.r.., ,ti.|. . , „» nrttyon, Mm scmpio sortlmenfo com-

ploto do tuilo qi o 6 iie- inxai-ii,. 
j Cobrem-*!' e '-encena».-, k .< -.-Huva por provo» módico» e com a 
1 mulru» ra; I ( 4 f M m J 

Rin cinspquencia «Ia f>rau-ló faina i.Taii0'i»:i Ia pulo 
VALVdLI.NK taiilo anui coiih» nos Fsl m| i.s-!':ii.i,is a lai 
p«>r causa il.i sua rcr-unl.eciil.i siipt.TiuiTlailu coaiu luliiili-
Ciule, tèiii appareciilo diversas irni ai.òiS no nnacailo com 
noinis lã i >iin>l>i;inli*s ao \ ALVOLINIí (<l i ijinl, por ser 
marca deviil unenU! rn}ri.«lrai!-i, não poileiii fa'íir nsi sem in-
coi rcr nas pen-is oslalcl 'ciil is por lei), ipie o pniilico, illuili-
ilo pela si!iiilliam;a desses noims empre^ad >s. le:n com-
jtrado oleo de varias procedências na cren;a de que é o ver-
dadeiro VALVOUNK : e para evitar a continuação de ser 
a-sim illudido, chamamos a altençã> dos srs. consumi-
dores para o faclo de ipie cada i.aiw i: i-:nu: nrv somu: ,\s 
i.vtas, ai.iím iik i.i:vai(i:»i \ MAitr.A ni:';isriiA!iA VAI.VüLINE, 
I.KVAM T.VUMKU O NOUK DOS l AUUICAN TKS 

LEONARO & EIÜS NEW-YCP.K 
Vorria iilro característico rio legitimo VAÍ.VOL1SE, rio rju.t f i o 

i : . i :<-o-4 (:; v. fom.) 

W. í\. CASSELS 
Rua do Conuuerclo, .13, l * a u l o 

_ _ _ 

& COMI» . 
o I U o <!<• . l a n c l r o 

ERH ART & WEIGL 
Olflcioa mechanica e electro-tecbnica 

j L>e rOfUfvtit de sua viagem, acha-se do novo 4 dlspoalçfto dos sona cliente» 
e iiulgi» oif -.eu iviiHUltorlo á i*u«» »lo I l u n í o , Vft-A, ou em 
b.)u rnslilenc-K i »-• t« «tu V l * - l « r l u , I t i f t , das 7 As !i horas da raonha. 

Km ana viagem .fos ai^julslvilo dos n.alR modornon e aperfeicoadoe apparo-
Hios e InsM uiuéiitoi-, narielian para operações, machlnau electricas, olhos artl 
H> iaot, de . .In., »>nialtc ou vnleanite, «tc., aebando-se montado sen consul-
tório » pa- do» mulhoren clinicas earopAas. 

UU.píi i .n.tx oi ai- ac.-i.ii.mndav-Ci s para rocobor doentes e famílias de qual-
rjiier itlaKH". íeitrio os apon ntos providos do bona condi; Oen de conforto e 

tnt .< inrv .1'.i- por um pessoal Imbllltado. atu ucloso e dedicado. 
A» ou'- ••.yfi» -1'- via . •: e.-i.nlirt>>de. taos como a» de c a l a ç u t n , s t r a -

h K i i t u 'oüi-i- -. ,^1,*;.- l i i - c i e j o c v h I I t e (olhos cheios do lagrimas), 
l » i < i ' t ^ i . iixiovi-veinionti ria' tielidesh plc»»l<» (queda da palp. " 
pofor , l r ! -Sü 1-.-.*-. .iiim. voltV.os' p?rn dentro dos oihoB) 11 
1«.mii*; ^iiti'4i(ili<ii> Iretiianierito ria palpebra psra dentro dos olVis), 
|iíl<«rlHlii (uni a rie num»/, kBo pr«ti< ados peli" processos que a suie tcla 
m,.ri»rna o a expnricocin clinica acumoriban) de mais proveitoso, do resulta 
di»- Ksguros, com todo» os preceitos antl-Hpticos ordinariamente «em dôr. 

Consultas de primeira oiusiu'. das 12 ás 8 horas da tarde. 
- onsulta« de "> gunda ciaiwi-, das 8 ás 6 boras 4a tarde. 
Prcvo da disrta hospitalar: M I M N I para a» doente* de 1* dane e d» 

a S O O O pura os de segunda. 
MA r o e c i i c o e a r a r r o ^ n - M d o l r » U m e i i t o d e ido»} 
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R u a B ô a V i s t a , 18 
(8, 7, 0, i7, 19, 21) S > P A U L O 8 5 - 1 3 

LE PET1T JOURNAL ILLUSTRÉ 
de Paris, cem R paginas do impressão, 2 esplendido» chromos, musica, roman-
ces, centos, semana política, inoilss, uoos o costnmrs, chronlca financeira, etc., 

jebra su ' ' et"- chega por todo» o» vaporn da Europa e CADA SEMANA. Vende-se a 300 
r i« I<*«- ' ríis o exemplar avulso. V''2 rua do S. Josó, capital foderal. E'gratuito para 

o» t sflgnaiires do l.'Eloile du Sud, cuja asslgnatuia annnal é do 161000. Ac-
teUam te coirttponienta para o interior. 7—8 

aLBERNAZ & c . 
Participam qno mudaram o sen esciiptorio da frna de Banto Antonio 

para a do V i s c o n d e d e K o i h a r é , n . W . (até 18) 

SAIIVOI 
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- AGENCIA CEEAL HO BEASIL: 

R I O d e J A N E I R O 

RU& PRIMEIRO DE M A R Q O - 3 9 
( M O i m A l k O ) 

Agontes era 8. Paulo: 

9 Ü S FREDERICO SCHULZE& C.,Rua de S.Bento,62. 

OSCAR IIORSGHITZ & COMI1.—flUGA DA REPUBLICA, W 

V A P O R E S : 

N o r d - A m e r i c í i — ( e x - S t i r l i o g C a s t l e ) — D u c a d i G a l l i e -
r a — V i t t o r i a — D u c l i e s s a d l G ê n o v a — S t t d -

A m e r i c a — M a t t e o B r u z z o — M o n t e -
v i d é o — L a s P a l m a s — C i t t á d i G ê -

n o v a — R o s á r i o — E u r o p a — R i o d e J a n e i r o 

S a M d a s p a r a a E u r o p a 

S ARIO 
E M . i i j ^ I I O « 

O P A Q U E T E 

C o n i i u n i i d a n l o M o l l » 
S.ililri fio » » i i t o K , no dia *í « l o j u n l i o , o do Rio do Janeiro n o d i a 7 do mesmo roez para 

H a p o l @ s 

Para passagens e inala informações, com os agentes 
I<Vo<Ii*I-I<m» K c l i i i l z o l í t <3. rua de 8/ Bonto, 62. S PAULO 

O x c a i ' l l d i v e l U I / «.V: « : . , Prava da Republica, 41. SANTOS. 

Real Companhia is Paqutfes a Vapor íe Souihasnploi 
t i l i l i l d i i * | W I » « « UI '11|> '1 

do Rio, lio dia 8 do juul.o 
Ma'/dalena 19 do jun!i . \ fio Rio 
Panube 3 » julho • » 
Thamen 1" » » » » 
Kile 11! » > » » 

g u i i í < ) : » * i>s«i-« o H i o «1«« 
r s i í s i 

MAGDALENA 
do RI», no dia 4 de junho 

Oanub' 17 de junho, do Rio 
Tluimes 2 » julho » » 
Nile 15 » » » » 
Pa ra passagens o outras Informa-

ções : no Rio, com o s r . O. C. Au-
dorson, rua do 8. Pedro, 1 ; em San-
tos, com s r s . Holworthy, Ellis & C.; 
om 8 . Paulo, ua C a s a 1ai | )Ioii , 
rua do 8. Bonto, 41 e 43. 

M O B Í L I A 
Aluga-se uma, á phantasia, própria 

para thoatro ou photographla. Ver o 
t ra tar na rua do Carmo, n . 17^A. 

NAVÍGAZ10NE GÊNERALE ITALIANA 
e o c i n r v i s i u n i t i ; 

F l o r i o & R u b a t t i n o 

L I N H A D O B R A S ! L 
O VAPOR 

Batatas francesas 
Caixa, 6S0(JU. 
Vendom-so na rua do Ca imo,31 . 

esperado om Santos em 10 do junho, galiirà para 

R i o d e J a n e i r o 
G ê n o v a 

N á p o l e s 

C Â M I L L O C R E S T A & C O M P . 

d 'pi.is da Indispensável demora. 
Para in formados , com os agentes 

4 H - I » I J A D E H . I U Í M O - 1 H 
S. P A U L O 

8 , \ S I T O S — Praça da Republica, n. 41. 1 6 - 9 

CORREIAS 
Fubrlcaim-se c o r r e i a s p:n-i» mnclii i i im «lo «iunoa-

<|uei- (Iíiikmihóch, «lo s o l o n a c i o n a l , p o r IJSOO o 
m e t r o c o r r i d o p o r po l lega i ln lug lezn , d o l a r g u r a 
Miinplea, o por « Ó 4 0 0 , s o n d o dobi a*lu. 

A n d e r s e n C o m p , 
H . P A U L O 2 0 - J 

J J j i j » ! > » 

Fumos marca «VEADO» 
Especialidade om ramo* virgens (cor-

tados). 28—40 

8 7/8 
l.OflO 

CAMBIO 
8 . Paulo, ft de junho de 1894, 
Tabolias afflxadas hou tem: 

l i o n d o n I t a n k 
a 90 d. i vista 

Londres I) 1/4 9 
Paris 1.0.12 1.018 
Hamburgo 1.275 1.290 
Itália - 998 
Lisboa o Porto. . - 60o 
New-York — 6.624 

• l r l l l f t l i I t a n k 
l.ondroB 9 1/4 9 
Paris 1 .030 1.049 
Hamburgo 1.273 1.195 
itaiia — 
Uabôa o Por to . — 
Provincial — 
New-York — 5.620 
C o m m e r c l o e I m l u a t r l n 
Londres 9 3/10 9 
Paris 1 .088 1.048 
Hamburgo 1.281 1.290 
Portugal - 482 

B a n c o d o M . P a u l o 
Londres 9 1/8 
Paris 1 .045 
Itaiia - 1.080 
Portugal — 480 
R r n s i H I n n l a c h e V t u n k f i i r 

D e n l a c h l a n d 
Berlim e Hamb.. 1 .290 1.308 
Londres 9 1/8 9 16/lt) 
Paris 1 .045 1 .069 
Itaiia - 1.020 
New-York — 8.560 
Portugal — 490 
Hospanha » — 960 

<1. C r e n t n ft O . 
Londres 9 1/4 9 
Paris — 1-062 
Hamburgo — 1.296 
Itaiia (saques).. . — 960 

» (va i e s ) . . . . — 970 
Lisboa o P o r t o . . — 405 
Portugal — 470 
Hospanha — 9ó0 

O mercado de cambio tove pequena 
animação durante o dia do honteiu. N&o 
houve t»xa retervaila. 

A cotação do soberanos foi do r s . 
201400, o houvo algumas transacções 
mesmo a osso alto preço. 

Em Santo* o papel particular estevo 
a 9 6/10, escasso. 

O mercado de cambio fochou indeciso. 
P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega e Re-
cebedorla do Rendas, de 4 a 9 do 
junho : 
Café bom ««550 kiio 
Cafó uscolha l | l » 0 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VirOHKH ESPERADOS SO RIO 

5 Portos dn Sul. Italiaya. 
(! Santos, Las Palma». 
7 Rio da Prata. Bearn. 
7 Portos do Norte, Etruria. 
7 Sintos, Paragnas»ú 
7 NVw-Yoik Hevclius 
8 Poitos do Noite, Itabira. 
8 Rio da Prata, Clyde. 

12 Santos, Amo. 
10 Londres e etc. J. IV. Tnylor. 

VAPOBKS A SABIK 1)0 HIO 
6 New-Yorlí, Salcrno. 
5 Victorla, Bahia o Aracaju, Qerda. 
5 Rio Orando n Montevidóo. Desterro. 
7 Macuhé o csc., Normondia. 
7 Oenov» c. e se , Ims Palmas. 
7 New Yoik o esc , Bestei 
U Marselha, Gen. e Nap ,Béam. 
9 Hamburg t, Bah. eL l sb . , Paraguas-

9 Southampton e esc. Clyde. 
VAPOKES ESPERADOS KM SANTO» 

4 Europa, Lis Palma*. 
0 Rio de Janeiro, Deuterro. 

10 Europa, Arno. 
VAPORES A SAHIR DE SANTO* 

6 Europa, TjOS Palma*. 
0 Rio Orando e Muntevldéo, Dekterro. 
fl Europa, Paragikistú. 

10 Europa, Alexandra. 
12 EuropB, Amo. 
2b Europs, liotario. 

C 0 1 A Ç 0 E S 
vend. Conp 

Soberanos 261400 — 
A c ç õ e a 

Cimpanhi t t : 
Paulista lnteg 2101 2068 
Idem com 30 % 4 5 | 43S 
Mogyana, Integralisadas 16o» 160$ 
Central Paulista. 80$ — 
Mechanlca Import 160$ — 
Oeste Agrícola — — 
Luz Stoarica — — 
Sul Brasileira — 60$ 
Christoffel & Stupakoff 40$ 30$ 
Fabril Paulistana — — • 
Industrial do 6. Paulo . — 40$ 
Serviços Mar í t imos . . . — — 
Tolephonlca. . . 200$ 160$ 

Bancos: 
Credito Real,cart . hyp . 130$ — 
Com 20 % 40$ -
Cart. comm 100$ — 
Com 2 0 % 40$ — 
Lavradores 85$ 80$ 
Dniao de S. Paulo 40$ — 

Idem da 2 ' e r a t e s l o . . . . 40$ -
Comm. e l n d 1001 156) 
Coustractor o A gr 00$ — 
8 . Pau lo . . , — 100» 

U l r u s li.vpollieej>riua 
Banco do C . R e a l . . . . 76$ 72! 
Unlâo 00$ 68! 
Intend. Munlclp 85$ 80$ 

Apullco • 
Do Retido 1.010$ 
Geraos 980$ 

Debenturna 
VlsçftoPanlinta -- 68} 

C O N S U M O DIÁRIO 
A|ta*rd«nte com oaaro. 2W* • 
Arroí de Ivbapq, fri litro*. !*$. 
Mio luperior, ,11̂ .. 
U>iib« Alvo», klio 2V.MNI. 

•MlriiUoy., 
• Matsrsio-, ívlüO 

Batitu, U> lilroi, H4 > l-t. 
(.'ame aeccn do Rio (lriede, 1*2011. 
Cenflca, se litros, a.'* o 
CelinlM, cento, S9 » tia. PeIJio muUtlnho, VI litroa, I2à >14). 
Idem, preto. Ido litroa a J » . 
Pumo auperlor, I liUo. 2Í.OT' a >%11I. 
Farinha mandioca, aftcco, '1-i a _M» 
Dita de mllbo, Ml litroa, - -
PraoKoa, ein, . 1 a «Ç.MKI. 
rubi, 60 litro», — 
Galllnbaa, nma, 2W«' a I» 
UlUo, 100 litroa, WS a 10» 
Matte, WH) t (100. 
Oroe, doala, »«> aH»» . 
rerú. um, 1S( a ? V 
Qarljoa, om, 2*.V< a 3*. 
Toucinho, U kllOB, 3'« > S -t. 

Mercado italiano 
Aaelte Ido de I.ncc», litro, 2*400 a ÍÍWm. 
Dito deOenora, litro. 2» a 2(2(10. 
Dito eu qoartola, 22U». 
Cordaa d* Unho aortldaa, lí Jlo, 2SD14I. 
Pernet Prntelll Branca, 4H$ a !m$. 
Ifaaaaa aortldaa de Oenova, 12$ a 1» 
Mortadella em lataade 200 urammaa, H)'M , 

1(200. 
DIU em latiu ie loo rrammas, *1(i" a fSet> 
Queijo PanneaAo de 1.», Vlln, it a r«. 
Htoch (lih, kllo, 1«00 • 1(We (Ha rol!» 
Vinho Toacaoo em qnartola, »hi» a 2» • 
Vinho Toacano era mola qnartola, 110¥ hI 
Vinho Meridional, qnartol», liSlí a 
Vinho Barbera, quartola, 24»( 
Vinho Chiante, em qnartola, 22r4 a 't. ; 
Vlnbo Toacano Alleatlco, om quarluln i 
Vinho Chlante, era rraacoi, caixa d» i • 0* 

COM de litro, :«•» a :<.'>«. 
Vlnbo Chlanlo. cora 24 rraicoa. 8W • -
Vlnbo Moauatto espumante, marca S B'an.-. 

u i i a m . 
Vermouth E. Martlnatal ft Comp., , '.» 
Vertnontb Pratelli Uancla, 24 a 21*. 
Vermouth de ontraa marcai, 21( a 24$ 

S e c ç l o a m e r i c a n a 
Banha P. T. Oeirge, barria de 40 Iba liquido 

MS a S»S. 
Tonclnho Americano em barria de 0e e 60 Iba., 

cada kllo, de l(90e a 2t»<<'. 

Farinha Americana em barrlcaa de (0 ka. S!ct-
mond o Ballltaore, 3e» 

Oleo em quartulai, de algodão, capacidade 4f 
1(0 litroa, de a '.'lii( li quaríola. 

M e r o u i l o ftllemflo 
Pkoiphoroa JtlnkOplnra. legitimo», lata M(, 

«I*. 
M e r e n d o I r u o c r t 

Aaelle Plagalol, em litro, doila. 40$ A 4J( Km l/I litro, a /•'•$. Apua de Solta, HX.V» i llv Ameixa», lata, l(MJ0 a l«HI0. Bonedlctluoa, 112? a IU«. Blacoutoa l,oux Perry. 2»Ul«i A 3(100. Camardea em lataa. duaia. 2.'* a !1(. Cognac Julea Bobln, 4I( a 41V Blacult, V4 a 
Mario Rrlaard. a «"» Pino Champague. a H>(. W.ir.aod, :ijf a .IBt. Huthlloy. II"» a li.'A 
Marca» nko txinhccldad Utf merc.lju, 2ii( a 30* 
Certeja, dnala, IIV » IC* 
Chartreme, l«S a I2n( 
Champapne. Viuva Cllquot. 12.r4 a 13o(. 
Manteiga K Dnmagn)', 4(100 a r*f«l. 
Mem Bullieiean, 4(M|ii a 4(^>i. 
Potll-pol». 1(1»»' a 1(300.-
Rbura da Jaraaira, a ,V4. 
Sardinha» em aielte, 4"» a 4.'>t-

> » tomate, 42( a 4H(. 
Vflia» Apollo. 2*>S a 21$. 
Vinbo !,ormont, 2l( a 29Y 
BordeaaT d. m„ a * a 'UA 
Vermouth frauce», 3r4 a 31(. 

< i M n e r u « p o r t u u u c z e > 
Ataiado e varejo 

Aae1t« doo«, litro zazin a 
vm̂ tidoac tlplaia. kllo Sino . «W Alh' a. mela caixa losi.iio • Í53(XX Oaratlnhai. r.alxa tüsiwo . 14»IX1C üo!'"a« laia fl9(KK) > ÍOSICK ''«•.<ilaa. caixa lljílHKI • issoot ínirtfc, em laraa ISSOO > IS'/» •'nf.n 'r. fcllni H*'«IO > I0JI.1+ /,:.-"..«̂ aíla, laia ISVO > l$S0( . tnmsiH libra IfW • ltoo min '*k»»h .a arroba ... ms<> r Iriam . n calai. . IS»Ol» .aMiiira» t*nt .» 7, 'V'-, •ri " eS 1 KL... - - í.i«' i 1 .l»)l*0O< S.V • . SOOtOf M-m [.,..tvĵ rnt- IB Rfla l'H* Ha 4'. . • . tll. . . I . V . -t >1 1 .1" • is e»"» * teu i-.oa ... 4 . . !-••> *. r-çula' «'.ri. ; • « • • < • . 

... . . . • , *«í> ( 'lar.',., uy*—.. J l t S1)"̂ ' > Wio u • JW!<«I 
—. .alta IK.V"' • •21 «U 1 

M A N I F E S T O S 
Vi por allemin Paraguassú, proce-

ilent,' de Hamburgo: 
80 tialas peixe sOoco, a Oecar l l u r j 

cliitz & C. 

200 
J 
1 

21 
25 

200 
83 

6 
1 
1 
3 
2 
1 
1 
1 
1 
2 

1 
1 
4 
a 

260 
2 

33 
25 
25 

1 
7 
8 
2 
I 
I 

100 
1 

3 

1 
16 

1 
I 

1 
0 
8 
6 

ro 
60 

2 
too 
25 

I 
300 

i 

a RIchtorBron-
no & C. 

a T h . W i l l e & C . 

•cs. a r ros , aos momos , 
cx. couros, aos mosmos. 
tela medicamentos, aos mesmos, 
cxs. oonsorvas, a Msx. I/©onhardt. 

» cerveja, ao mesmo, 
rolos a ramo farpado, a Uaspar A C. 

» papel do Inipressllo, a Va-
norden A C. 
cxs. t intas 
dita camphora 

» prógos 
ditas toalhas 
vols. lona } 
cx. amostras / 
cx. conservai i 
» cigarros ! 
» roupa branca ' 

brs. objectoa barro, a P. Milllor 
ft Comp. 
ex. ferrugens, a JoSo Uinze. 
» bacalhau, O B, & ordem, 

brs. tinta do oleoi 
T S a H . s t u p . L o i r 
poças ferragens I 

• divotsus ' 
engrs. ga r r a f a ; vaslas o 
cxs. cevada, & C. Distlllaç8o o 
Águas inlnr racs. 
dita diversos, u Robirto WVIgang. 
pipi8 oioo do cuco, a A. Bebuiz. 
rylindros snda eaustica, ao mesmo, 
cxa. brinquedos, a Ferraz Carl. 
dita mante ig i , A L, & ordem 

» preenntoa, id-Mii, i ' e m . 
scs. arro^, a O. Trlm ks & C. 
cx figuras torra cota, a José Car-
neiro B das Palmeiras, 
ditns fazendas algod&o, a Th. Wille 
& C. 
dita amostras, aos mo.-ruos. 
ditas peixe, O H & C, & ordem, 
dita amostras, Idem idem. 

» fazendas la o aig., C W. á or-
dem 
ditas il.tas IS 1 

» » » a J . Flach. 
dita flo Unho cni . ) 
ditas am ;8tras, a Max Meyoiloin. 
ditas idom, ao mosmo. 

• fazendas alg , C A, & ordem. 
» cevada, a Schiraidt & Trost. 

brs. salitro, a Hascnclevor dt C. 
exs. d r e g i s 

» gnnmia In Chr. Hecks-
scs. pimenta (chor. 
ex. amostras 
bres. cimento, T, á ordem. 
cxs. esteiras, a Ferreira Seabra Si 
Corep. 

1 cx. cabos, aos mesmos. 
28 brs. corada, S & T , A ordem. 
12 balas papel para Impressos, a . [ , 

Tholn & C. 
7 cxs. aramo, aos mesmos. 

100 > do machinas costura, a A. 
Souza A C. 

25 brs. gomma, a Richter Kreuno \ C. 
1000 scs. arroz, a O. Salgueiro ít C. 

I cx. lápis, C J , & ordem. 
10 uxs. papel, idem, Idem. 

I cx. lotreiros, idem. Idem. 
1 » artigos do oillcio, R K, idem. 
3 ditas papel, E 8 & C, idoiu. 
1 dita lápis, idem, idem. 
6 ditas fazendas alg., a F. Milllor & C. 
1 dita amostra», aos mesmos 
1 » diversos, a J . Camargo Si r t t r . 

valho. 
1 dita amostras, aoH mesmos. 

370 dita» corveja, a Llon & 0. 
I dita bord. chapéus, aos mesmos. 
1 > iampadas. II A, à ordem. 
3 ditas vidros, idom, Idem. 
0 > tintas, 55 B A C, & ordem. 

20 > generos alimentícios, idem, 
Idem. 

1 dica utensílios b»li:Ao, idem, lilem. 
2 dilas ferragens, idem. idem. 
1 dita idem, L O C, Idem. 
1 > material impressão, idom, idom. 

04 peças ferragens, Z, Idem. 
8 cxs. obras vidro, idem, idom. 

32J vis. a rame farpa- \ 
do J 

2 ^ & e n 9 ( a P- Müller & 
10 » sal ' 

250 » cevada 
1 dita fazendas 18 
2 brs. vinho, a A. Trommel & C. 
1 cx. objectos a la - \ 

minlum. 
10 brs. tinta 
13 vis. P » P e l 0 m b r u - ( a I j O t t 0 ( l a M 0 U . 

4 cxs. objectos bar - | r a & C> 

ro 
\ brs. idem, idem 
0 cxs. idom, idem / 
2 > fazendas alg., a A. Pit ta & 

Almeida. 
1 dita idem, a E. A. Amaral Souza. 
2 ditas corveja, a J J . Figueiredo 

& C. 
1 dita fazendas, a E. Amaral Souza. 
2 ditas corveja, a A. Coimbra & 

Lefto. 
8 ditas fazendas, a Hormaan Bar-

chard A C. 

B A N C O D E C í , E D I T O R E A L D E S . P A U L O 
B A L A N C E T E EM 31 DE MAIO DE 1 8 9 4 

A C T I V O 

CARTEIRA HYPOTHBOARIA 
Compreliendenilo as operações de aurilim á lavoura 

CARTEIRA HYPOTIIIÍCARIA 
Compreliendenilo as operações de auxilios ú lavoura 

Acclonistas 
Empréstimos hypothccurios 
Ditos sob cauefto de titulos 

Gauantias : 
Dos bens hypotliecudos ao Baneo 

j L)os titulos caucionados 

! Liepositos pertencentes a terceiros, 
i I.etras hypothecarlas a reemittir . 
| Ditas pertencentes ao Banco . . . . 
; Pi estaçOes a receber 

Juros vencidos 
| Juros do letras emiltidas 

Piopriedades arrematadas ou adjudicadas 
para ragamnnto do dividas 

Propriedades seqüestradas e em anticlire.-o 

IO.OflO:M6$ 
50:13:ií0iH> 

87.10:.: I'i2í,5(i5 
ns:inoecOi> 

I 718:0"0t000 Capital 
Dinheiro recebido do Thesouro Nacional 

l(í.1IO:Ot>'$.48 Fundo do reserva 
, Garantias diversas 

DETOSITANTES : 

I " l u " w pertencentes 7«a.i.54.'s o.) Uoposlto [01. alval.à 

1(L':S'>01320 
140:',0.1^310 

Edifício do Banco 
Carteira Commereial 
Caixa 
Diversas contas 

CARTEIRA COM.MERCIAL 
Contas correntes 
Titulos descontados 
Lotras a receber 
Titulos caucionados 
Debcntures 
Divorsos titulos era Carteira . . . . 
Letras a recobor de conta alheia. . 
Caixa 
Diversas contas 

O guarda-livros, 
R. Duai.TE RIRAS 

I Õil9:000$000 
409:9'i08000 

l.N» :.-.ü0$00ü 

lii7:88ti$OI6 

I90:192$ÍOO 

249:3i8$6 0 

93:OuOÍO.tiO 
3.013:8898201 

511:000$ 754 
808:1464485 

2.4Õ7-.517Í.470 
1.409:720831)0 

3I':000$000 
2.259:2038^05 
1.108: .01 $"00 
2.015:06080' 0 

3I:296$3«S 
255:5788950 

74:3011$ 4S0 

Total 

1.809:000$000 
3987Í5 

Letras liypothocnrias emittidas . 
Ditas » stuteadas 
Juros do lotras hypothocarias . 
Juros 
Contas correntes , , . . 

DivinnNDos: 
Saldo anterior n.lo reclamado 
idem do uliinio seinestro. 

47:8Í5$510 
14:i01$r,00 

Diversas contas 
CARTEIRA C0.MMKHC1AL 

Capital 
CONTAS CORRENTES: 

De movimento . . . . 
Do praso tixo 
Sujeitas a aviso . . . . 
Carteira liypothecaria 

Letras por dinheiro a prêmio 
Cauçíes 
Cobranças tio conta alh ' ia . 
Diversas contas . . . . 

74.000:4118830 
8 . E . o u O . 

S. Paulo, 81 de maio do 1894 

387:00*8511 
42:8008000 

iii 1:0288370 
3.013:88!)$101 

Total 

6.000:0008' nu 
5.000:0 0$ll(l0 

026K)I9$174 
37.833:512150.') 

1.56^:039872.) 

12.994:800f'KX> 
«0:200801 >0 

105:0018 i:;:t 
1.165:294$<J45 

OI:188$OlO 

514:9103253 

2.so0:000$0il) 

4.415:33I$Oí2 

279:8781^0 
2.259:20: :$8r5 

31:2308305 
155:81 T§904 

74.tj(jü:41l8í)8| H 

Duartf. Rodriodes 
Dircctor-gerento 

B A N C O D E S A N T O S 

C A P I T A L : R s . 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

B a l a n c e t e e m 3 1 d L e m a i o c i e I B Q ^ q . 

ACT1V0 

Acclonistas: entradas a reallsar 
Letras descontadas 
Emprostimos cm contas correntes 
Empréstimos sobre hypothocas 
Propriedades do Banco 
AcçOcs de Bancos e Companhias 
Hypothocas urbanas 
Valoros depositados 
Diversas contas 
Caixa: em cofro o om podor dos oonespondentes 
Letras a receber 

Santos, 2 do j u n h o de 1894 

I2I:020$000 
519:4398100 

1.757:157$228 
2l8:901S.iü0 
010:748^030 
200:80u$000 
355:0008000 

8.242:8038800 
100:1483010 
000:275Í534 
217:0048970 

Rs. 

PASSIVO 
Capital: 
Fundo de reserva 
Luoros suspensos 
Depositos por lotras 
Contas correntes sujoitas a avisos o com retiradas livres 
Letras o obrigações a pagar 
Canções e titulos depositados 
Garautias por hypothecas 
Diversas contus 

8.010:8188032 
l i . o u O . 

Pelo Banco de Santon: 

2 000:0008000 
70:000$00l) 
21:0008900 

114:3538170 
1.806:805$027 

223:80037-5 
3.310:4018270 

355:000$00o 
110:1973840 

Rs. 8.010:0188032 

ERNESTO E. GOMES, presidonto 
JuliXO Cabamuhú, gerente 

F O i p n s 
(31 

G. D E LA L A N D E L L E 

A VINGANÇA DO_SARGE«T0 

R o m a n c e m a r í t i m o 

VEBSÃ0 DE 
M. P i n he i r o C h a g a s 

P A R T E I 
O INCÊNDIO A BORDO 

V 
PIUALE 

Liart disse então: 
— Ordena-se á raarinhagem 

que declare ao sargento de mar 
e guerra quem falou, eraquan-
to o comraandante pasaava a 
inspecção. 

_ 0 mestre deu signal com 
o apito, e em seguida repetiu 
textualmente. 

—SenSo, proseguiu Liart, a 
marinhagem será privada de 
vinho e probibida de ir a ter-
ra ató nova ordem. 

Um cruel sorriso deslisou pe-
Iqb lábios do sargento de mar 
e guerra. 

O mestre repetiu o fim da 
proclamaçSo, que foi seguido 
por um longo murmuno; mas 
pioguem w mexeu. 

1 fii. ' X I * ~ . , 
•icSb - '«'.^ííi-itócéíMt&í^j 

Quasi no meBmo iustante, vie-
ram dizer ao official de quar-
to que eBtava amortalliado o 
corpo de Pigale. Esta eomtnu-
nicaçSo foi hierarchicamente 
transmittida ao commandante, 
que deu as ordens necessá-
rias. 

Dous minutos depois, ura gru-
po, composto de uns dez indi-
víduos, estava reunido a eati-
bordo na bateria de prôa. O fogo 
fizera poucos estragos para este 
lado; mas o fumo ennegrecera 
tudo, e os assistentes destaca-
vam-se era relevo do fundo in-
forme e escuro. O imraediato 
presidia á cerimonia fúnebre, 
se todavia se pôde dar tal nome 
ao lançamento de um cadaver 
ao mar. 

NSo havia a bordo da Gor-
cjona nem capellSo nem padre 
passageiro; mas o chefe dos 
timoneiros Duparc propoz lôr 
algumas preceB num pobre livro 
de missa emprestado por um 
praticante bretSo; o capitío Hi-
velles auetorisou o velho cbefe 
a desempenhar as piedosas func-
çi5es que solicitava. 

A' luz de ura pharol de com-
bate, o decano de bordo prin 
cipiou a leitura; o immediato 
descobriu se, o doutor, o com-
missario, o sargento de mar e 
guerra, o mestre do velame, 
Caboche, o enfermeiro e aleuus 
marinheiros presentes seguiram 
o seu exemplo. 

Esaes preliminares foram rá-
pidos. Abriu se uma portinhola. 

Caboche, na sua qualidade 
de contra-raostre dos carpintei-
ros, fez numa taboa um plano 
inclinado, em que se pòz o cor-
po que resvalou. Ouviu se ura 
surdo estrondo. 

—Amen! disse o chefe dos 
timoneiros. 

O mar devorara a sua presa. 
A portinhola fechou-se outra 
vez. 

O immediato foi dar conta 
ao commandante di execuç&o 
das suas ordens. 

O sargento, na conformidade 
da ordenança, preveniu egual-
mente o oflicial de quarto. 

A's quatro horas da manhS, 
Madec, que Montoire acabava 
de render, escreveu no cader-
no de quartos, na columna dos 
acontecimentos, immediataraen-
te por baixo da relação do in-
cêndio. 

Da uma <'m quatro lioras. 
«Tempo nebuloao, mar com 

muita vaga, vento fresco, va-
riável de NO. a NNO. Tudo, 
menos sobres. A' uma hora, ten-
do o commandante entregado o 
serviço, tomei conta do quarto. 
Ficou jà atracada a artilheria. 
Recebeu se o reboque do vapor 
Hecla, prôa de SSO. Fez se a 
chamada. O grumete João Fran-
cisco Pigale faltou. O comman-
dante, seguido pelo immediato, 

e uma parte do estado maior e 
menor, passou inspecçSo á fra-
gata Na coberta o doutor en-
contra os reBtos de um homem 
queimado. Chega-se á fala com 
o vapor, que responde que nin-
guém lhe falta a bordo, sendo 
o cadaver reconhecido por ser 
o de JoSo Francisco Pigale, gru-
mete, de edade de vinte e quatro 
annos, natural de Saumur, no 
Maine e Loire. Exgottou-se a 
agua do porão, varreu-se a tol-
da, a bateria e a coberta. Dei-
taram se fóra os carvões e as 
cinzas. Armaram-se as maças 
para um quarto. 

«A's onze horas o vento abo-
nançou, rodando ao norte ; a 
marinhagem eBtá occupada a 
concertar as avarias do appa-
relho. 

cA's tres horaB mandei dei-
jtar o primeiro quarto; nomeou-
se o serviço da noite. Limpa 
se o céu ao norte.» 

O sargento de mar e guerra 
juntou o espolio de Pigale, o 
comraissario inventariou o na 
presença do expitâo-tenente Ri-
velles, e depois sellou o; era 
Beguida riscou tarabera no livro 
de matricula o nome do grume-
te, depois de ter posto a mar-
g e m : Morto. 

Na columna das observações 
lia se: 

«Queimado na noite de 21 
para 22 de agosto. (Ver o diá-
rio dos officíacs, 

KOI 

A isso se limitaram as con-
seqüências regulamentares da 
morte do infeliz recruta ; mas, 
quando os ofliciaes e os raeB-
trea que tinham tomado pai te 
na triste cerimonia do lançamen-
to ao mar se dispersaram pelo 
navio, ficaram alguns marinhei-
ros à roda da portinhola. Con-
taram-se na escuridão ; Cabo-
che e Lartigue entravam na 
conta. 

Um raio da lua, enfraqueci-
do pelas nuvens pardacentas que 
a brisa de noroeBte fustigava, 
espalhava um clarão indeciso 
na prôa do navio ; um reflexo 
de luar veiu illuminar o sitio 
onde estavam os marinheiros. 

O contra-mestre carpinteiro, 
vendo que só estava rodeado 
de camaradas, soltou um Buspi-
ro e tomou a palavra. 

—Rapazes, disse elle, ba mais 
de quinze annos que navego, e 
tenho-as visto das pontinhas. 
Estava no Colosso com o com-
mandante Saint Maur, que en-
doideceu no decurso da viagem. 
O immediato, os offlciaes não 
sabiam o que haviam de fazer; 
o doutor uão se atrevia a pôr 
ao commandante o collete de 
forças. Aquillo principiou de man-
sinho por manias, idéas levadas 
de sei8centos macacos a cada 
instante, chamadas, inspecções 
que demoravam dias e noites; 
e depois zangas como nunca se 
viram. Havia oi mu$ amargo* 

de bocca, isso havia. Os ferros, 
as privações de vinho, as vara-
das, tudo chovia a cada momen-
to, e afinal soffria-se tudo... 
Isto ó que ó o serviço, com a 
brécat —Ura dia, emfim, acaba 
de perder a cabeça; pede ura 
morrão acceso e a chave do 
paiol. O mestre de artilheria tem 
medo, vai prevenir o imraediato, 
que tera medo também. Desta 
vez trata se de salvar aB cob-
tellas. Reúne-se o conselho doB 
oííiciaea, o doutor não está là 
com meias medidas, escarrapa-
cha a sua certidão no papel, o 
immediato toma o comraando. 
Fecha-se o commandante na ca-
mara com sentinellas á porta. 
Pasaava se lhe o jantar pela es-
cotilha: com este regimen so-
cegou, curou se, acabou por se 
queixar ao ministro. Falou-se 
em tempo de mandar os offlciaes 
responder a conselho de guerra, 
mas entretanto o negocio não 
foi mais adiante. Saint Maur foi 
passado para a inactivirtade, o 
doutor e o immediato egualmen-
te, e não sei o que foi que suc-
cedeu ao estado maior, e ahi 
tém vocês... Pois eu agorn digo: l 
o Colosso era nmas natas, em 
comparação da fragata. 

—Pobre Caboche, disse Lar-
tigue, pondo lhe a mio no hom-
bro; lembrar-me eu que o cha-' 
maram ao serviço, exactamen-
te quando ia largar a vida ma-1 

ritima e caiar com minha irmi I 

—Então é verdade, patrão, per-
guntou um dos homens da guar-
nição da lancha, que eBtava Ca-
boche para casar com a meni 
na Paoletta? 

—E' verdade, estava tudo pre-
parado quando nos nomearam 
a ambos para esta maldita fra-
gata. 

—Sim, eu tenho visto o bom 
e o bonito! proBeguiu Caboche, 
naveguei na marinha mercante 
com o capitão Frigeon, que se 
empielava todos ob dias no alto 
mar, subia ao convez com uma 
espingarda de dous tiros carre-
gada, mandava encarrapitar a 
maruja nas vergas, e se alguém 
não manobrava lá a seu gosto, 
desfechava nelle. Ia coranos-
co um bordelez, que recebeu 
na barriga da perna uma carga 
de chumbo. Pois eu digo que 
o capitão Frigeon era um san-
to em comparação do comman-
dante ; ao menos, quando esta-
va em jejum, havia Bocego. 

—Liart I Liart! disse Marcial 
Lartigue, abaixando a voz, lem-
brar-me eu que meu pae, um 
sargento da velha guarda, um 
soldado de truz, veiu de propo-
sito de Ciotat a Toulon, com a 
minha irmãainha Paoletta, para 
lhe pedir que consentisse que 
Caboche désse baixa, dizendo-
lhe : 

—«Levou-me meu filho, que 
é pátrio da cabotagcm, deixe-

menos o noivo de 

dizia ao tio 
nada a fa-

ainda eu 
uma pa-

me ficar ao 
minha filha. 

—Explicava-lhe tudo, só pe-
dia o consentimento do com-
mandante, e o resto arranjavn-
se, mas Liart manda-o em-
bora sem lhe querer dar ouvi-
dos. 

—Eu, disse Caboche com voz 
abafada, conheço Liart ha mui-
to tempo, Eu bem 
Lartigue: «Não ha 
zer 1» Em Lorient, 
então era bem novo, „.„„ ,,„ 
trôa de um marinheiro pedia-
lhe de joelhos que perdoasse a 
seu marido que elle ia mandar 
fuzilar... e vai elle mandou-a 
filar pela policia. 

Ura rumor extranho chamou 
a attenção dos marinheiros re-
unidos. 

Era um suspiro abafado num 
peito humano? um soloço? um 
eatalido na amurada ? o passo 
de um espião, ou o adeus quei-
xoso de uma alma que vai 
largar de bordo ? Impossível 
sabel-o. ^ 

Os mais atrevidos levantaram-
se, procuraram na sombra, nada 
encontraram,e voltaram a sentar-
se. 

—E' o espirito de Pigale que 
faz a sua nltima ronda a bordo I 
disse o homem da lancha que 
tomára a liberdade de interro-
gar Lartigue. 

(Continúa.) 
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